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As' Cassandras na berlínda

Não fazíamos questão politica das

centradicções e erro de facto e de doc-

trina com "que-as Cassandras preten.

dem intervir nos destinos d'estes rei-

nos, se por ventura não fossem .exa-

gerados e por tanto inacceitaveis as

suas pretenções. Mas porque a sua at-

titude é demasiado incorrecta, princi-

palmente em face do partido progres-

sista, não devem estranhar aquellas

que os que 'pugnam desassombrada-

mente pela execução genuina das ins-

tituições se esforcem em collocar estas

tão alto, que nem sequer possam to-

car-lhes, nas suas arremettidas insen-

sa'tas, os mesmos a quem cumpria de-

fendel-as.

Comecemos porém por uma dec-

laração, que vein a proposito. Não se

tr'ata aqui de discutir se quem se alistou

n'um partido militante tem apenas de

dar satisfação dos seus actos ao chefe

ultimamente eleito, ou aos seus ante-

cessores, que a morte arrebaton para

sempre á estima e (i consideração dos

seus correligionarios. O queconvem

é apurar todas' as responsabilidades,

nem o publico que assiste á discussao

pode exigir outra cousa. Sc em 1879

e 1881 o escriptor pensou d'um modo

differente do que apostolon em 1885 e

em 1890, a opinião tem direito a en-

rostal-o pela sua versatilidade, embo-

ra procure coloril-a com subtilesasca

suisticas. E como a imprensa diaria é

n'in grande registro, a todos assiste o

direito dc recorrer a ella, respigand.)

para confrontar apreciações e iuquirir

a rasão de revirnmentus que a curto

trecho expõe o escriptor ás criticas dos

que, sem prevenções' nem madame. a-

justam pela deixa aos seus assertos.

O que se escreve e publica é do

dominio publico e este pode glozal-o

como entender. Do contrario a livre

discussão ficaria limitada a assumptos

sem interesse e de pouca importancia.

E' assim que pensamos e _pi agora é

tarde para aprendermos outro caminho.

Demos pois como boa a doutrina,

e por tanto não estrauliem as. Cassan

dras que recorramos ao archivo para

pôr em evidencia o que entendiam em

1879 e 1881 como fautor obrigado de

colligações com os republicanos, que

já então existiam e numerosos em Por-

tugal. Ouçam que o testemunho dos

monarchioos ferrenhos de hoje era n'a.

quelle's tempos curioso e instructivo.

«I'Iaveiuos de luctar pela vida; havemos

de dofender-ocs--custe o çue .custar, du“a o

quem doe-r. A 'nossa consciencia _fica perfei-

mmente ti'anguilfa, desde que ¡ii-aceitamos

dentro da situação que nos criartun. A ref_

ponsabi'li'dade do que vier não _sera nora. bo

nos fazem guerra de exterimnio, defendere-

mos a nossa existencia partidaria, alugado.

'nos contrai os que não recua/nessav a jirisdic-

ção do juiz iniqno e rancoroso. be nos gm-

purrrrm para fo'ra da,,legalidade constitu-

cional, procurarem/Jr fora, d'ella o logar que

nos e' devido»

i Assim escreviam as Cassandras em

1881 a proposito da guerra accintosa

promovida pelo ministerio regenera-

dor ,i candidatura de Anselmo Braam-

camp. E quando a eleição de um ho-

iiiem, embora chefe de partido, dava

logar ao rompimento com a corôa .aq-

nuuciado n'aquel'les termos, qual seria

a linguagem do euergico polemista, se

,por ventura nas suas manifestaçoos o

governo de então suppriiuisse como o

actual o parlamento o as liberdades

munici paes, sequestrapdo os direitos

politicos dos cidadãos? .

Então, e sempre a proposito da

exclusão de Anselmo Braamcamp, não

obstante 05 serviços prestados por elle

ás instituições representativas, publi-

cavam ainda as Caasandras:

«O sr. Braamcamp é expulso do parla-

mento, mas nem por isso deixará do ser

nosso chefe. Cá iremos vivendo como Deus

for servido, mais distanci'udos do poço, ?mts

mais proximos dp povo, menus presos ri alii-i-

qriçõcx constitucionacs, mas por isso inesmp

;mais livres e deseinbai'açrzdos de responsabi-

ditados. O procedimento do governo obriga-

iios a effectuar todos as colligaçõos e todas

as ailiauças. Quem persegue de circulo om

circulo, vihnont'o, aciutosumontc o uouio do

sr. Anselmo Braamcanip, para mandar so-

lomnisar, nâo a. derrota, mas o predomínio

da corrupção, da fraude o da violencia, não

tem o direito de pedir-nos contas das afff/Ht-

çus que nos aprontar__fazei',.e das colligu-

ções que nos eouoiei' efectuar. A guerra do

cxtcrininio quo se decretou, c o nosso titulo

do absoluta independencia»

Muito bem. Em 1881 a hostilida-

de politica aberta pelo governo contra

uin cidadão bencmcrito, obrigavam as

Uns. andras a dai-ie nono anctorisadas

a fazer alfianças e a electrico' college-

oões, fosse com quem tosse. 'Em taes

dasos tudo era permittido como desaf-

fronta. Tinha-sc aquelle facto como
“agravo capital' e “surge reputnva eo., guem supponlia que INPPOVISIIIDOS¡

9

mo desleal nem como agressiva a jone-
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ção do partido progressista com a par-

cialidade que directamente arcava com

a dyuastia representada então por el-

i'ei D. Luiz. De pequenas causas grau-

des effeitos. Porque nem o prestígio de

Braanicaiup, nem a força do partido

ficavam perdidos com a derrota do

candidato nas urnas eleitoraes. Desde

que o poder recorria a todos os expe-

dientes para arranjar votos, as oppo-

sições poderiam luctar mas não ven-

cer, c que não era para elias deshon-

roso. E se se fizeram allianças e se a-

justaraiu colligações entre progressis-

tase republicanos, o facto não teve

consequencias apreciaveis, puts que

finda a campanha, cada lioste volveu

nos seus antigos arraiaes, sem contis-

sâo, nem desprestigio para cada uma

d'ellas. E todavia, repetimos, a origem

da guerra santa predicada pelas Cas-

sandras, foi a eleição dc um candidato

singular, que o ministerio resolvem

combater. Não se achavam então pos-

tas questões de maior tomo. Funccio-

uava o parlamento sem os obstaculos

cam que ultimamente lhe annullaram

a acção. Não estavam suspensas as ga-

rantias constituciouaes. Não havia o

executivo a decretar impostos cm dic-

tadura. Não tinha ainda sido restabe-

lecida a pena de morte nos crimes po-

liticos. Nem sequer havia ordenanças

reaes contatado a lendaria espada de

Damoclcs, para cortar a independen-

cia dos concelhos e comarcas, sujeitas-

do uns e outros ao torniqucte eleitoral

manuseado pelos agentes de confiança

do governo. N'csse tempo a constitui-

ção uño esthn suspensa, e se o sufra-

gio universal não fora ainda procla-

mado, tambem o recenseamento elei-

toral não tinha sido arbitrariamente

empolgado por commissões criadas em

dictadura.
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O passarem em 1885 as Cassan-

dras da esquerda para a direita do

partido, não podia expungir o que ti-

nha sido cscripto e publicado em 1881.

Os homens passam, mas :is ideias fi-

cam. E se por cousas relativamente de

pouca monta o agastauiento subiu de

ponto e deu causa a allianças e colli-

gações fóra do campo inonnrchico, o

quc succederia hoje sc as CassandrasI

se muiitivcsscm dentro da mesma li-

nha dc respeito, c não tivessem cam-

biado de então para cá, :illegando co.

mo pretexto a eleição de 1890, onde

por Lisboa se juntaram progressistas

e republicanos, para o facto de eleger

o candidato noonarchico, que ahi fóra

presidente da camara municipal, cuja

corporação tinha sido dissolvida sem

razão que justificasse o acto do execu-

tivo? Mas lembra-nos que as Cassad

dias em setembro d'esse mesmo anno

protestaram no parlamento contra o

convonio de 20 d'agosto, o que a sua

attitude concorreu para a queda do

governo, cujo patriotismo o paiz apri-

cion pela guerra da imprensa e da tri-

buna. E pelo confronto dos factos ti-

cámos concluindo, que não foi a elei-

çño de 30 de março de 1890 que de-

terminou o ntfastamento de um ou dois

politicos do grupo liberal, quando elle

nada mais tinha feito que seguir nas

suas opiniões o doctrinario de 1881.

E' que a semente havia fructificado,

porque o terreno fora fecundado pelos

erros dos governantes. E, note-se a in-

cougrucncia, já uma folha semi-otñcial

tem anotei-idade para sor citada pelas

Cassandras, depoimento unico a que

recorrem para centrariar os seus auti-

gos correligionarios!
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Em sua defoza allegam porém as

Cassandras que em 1879 e 1881 eram

menos perigosas as incorrecções_ d'um

partido iuonarchico. Para justificar a

proposição allega mas nao prova que

n'essa época ainda não eXistia o parti-

do republicano. Mas se não U existia,

para qne sei-viu aos progressistas (lc

então, arrastados pelo seu novo Ere-

mita, a colligação com que ameaçava

céus e terra? Era apenas um pequeno

grupo de lunaticOsl. . . E' iuaudito que

se sinta o que se diz. Um punhado de

lunaticos obrigava as Cnssandras a ce-

lebrar couventiculos, e a praticar d'a-

qnellas tncorrecçõel Politica de atiram

tenhas, á moda dos c/iinczes. E discre-

teia-se assim quatorze annos depois,

em seguida aos periodos fuluiinantes

com que eram ameaçados os deuses do

olympol

Mas em 11 de janeiro de 1890 re

publicatios e rcgencradores associarmm

se nas celcbrcs arruaças contra o go-

verno progressista, partindo d'ahi tc-

da essa scric de calamidade:: com que

aprouve á Providencia experimentar o

paiz. Já veem as Cassaudrns que se

por ventura fossem proccdcntcs os seus

argumentos, era logica a sua hostili-

dade de hoje ao governo actual, quc

teve a sua origem nos tumultos auti-

patrioticos d'esao tempo, exactamente

no periodo em que se imponha :i cor-

rccção do porte a todas as parcialida-

des politicas.

'3.4

Ouçamos porém as allegações da

folha oiiiciosa do gabinete, a que pre-

side o sr. Hintz i Ribeiro, o homem fa

tal do con ,enio de 20 d'agosto de 18th).

E, conveniente acarial-a, para que nin-

iO que em 1879 o 1681 pedir ser uma

habilidade c tino saio agora td.) louvados
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Falla assim oJornal do Commer-

cio e no mesmo tbm fallam todos os

jornacs independentes da capital.

--_...____.

Mais uma cxtorçz'to

Não são já para admirnções quan-

tas venham das mãos covardes dos di-

simples incorrucção o uma imprudoncia, t?
hoje uma deslerildude ass-ignofmtu contra o
rei', e um rrttentado contra os interesses do
pais, que i'epousmu na wuutufcnçãn do or-
dem publicam

forma da camara alta. f.) que por ahi

vii-ii, santo Deus! Vamo-nos preparan-

do todos para as maiores surpresas.

-- Suas magestades assistiram na

.“ feira ultima, na egrcja dos Marty-

res, á ceremonia corrimemorativa da

tomada de Lisboa aos mouros. E' da

mais antiga tradicçâo os reis portu-

guczes assistirem uma vez no seu rei-

nado a essa ceremonia.

-- O sr. ministro do reino, que cs-

tevc alguns dias doente, já vas á se-

cretaria. S. ex."l vae fazer uzo das ther-

inas das Caldas da Rainha, indo antes

estar alguns dias na sua casa do Fundão

UNITA DE “SIMM

14 DE MAIO DE 1895.

A opinião sensata condemna abso-

lutamente o procedimento menos Cor-

recto do sr.. José Dias Ferreira na pal-

pitante questão da lucta politica. O he-

roe do carapau é contra a abstenção, e

entrará na peleja eleitoral com os seus

excrcitos. . . sem soldados. O descaro

com que se fazem aliirinações de força

que se não teui, o cynismo com que se

apregôa aos quatro ventos que a abs-

tenção é uma franqueza e porisso elle,

o forte, o luctador, entra na cscaramu-

   
  

             

  

 

   

- O vapor Ambaca, que conduz a

seu bordo o batalhão de caçadores 3,

com destino a Lourenço Marques, ar-

ribon a Loanda no sabbado ultimo,pa-

rece que por se terem manifestado a

bordo mais casos de bexigas um dos

quaes fatal. O commandante julgava

necessario desembarcar parte dos pas-

sageiros e beneficiar o navio.

-- Effectuaramsc os seguintes des-

pacho administrativos:

Luiz José Coelho Sobral, nomeado

administrador do concelho de Santa

Combadño.

Francisco Adamas Azo Abranches
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Deslealdade contra o rei, attenta-

do contra os interesses do pniz, e uma
provocação á desordem e por tanto um
ataque á ordem publica, é, como as ctadores aotuaes.

proprias Cassandras não podem con- Tudo se justifica plenamente n'este
testar, a suspensão da Constituição ahi reinado do arbítrio e da licença, em
decretada pelo executivo. e todavia não que onda um dos poderes do Estado se
nos consta que cllas protestassem con- perniitte praticar as maiores illegali~
tra as famosas ordenanças, que decre- dades e até as maiores affrontas .i cons-
taram a pena de morte nos crimes po tituição e á lei.
ártico? a cobrança dos impostos em Depuis do quem tem feito no pro- .ça, é tudo quanto ha de mais pctulau- ___ O 8,. conneuwim Mathias de do Amampgmerm “amem, _Fiuwüuto
ictai ora, o confisco das; franquias posito de restabelecer o absolutisuio no te e andacio'so 'Poda a gente sabe'que Ci l' 7' r“. ^ ~~ ' - 'A '~ - i i '

. . “ ' * ' * ~ ' ' orvalho e Vasconcello 'r' " ' ' A- : . .

mummpaes e n refornm demora, ms_

s deve partir dd iditor administrativo iinbrao antigo representante d'csse circulo,

por obrae graça dos nossos amigos

politicos, não conta no paiz com meia

duzia de adeptos, porque a outra meia,

que ainda tinha antes du. sua prejudi-

cial ascensão ao podia-,em 91, su soube

desligar a tempo do grande homem

pais, depois do que se tem inventado

na criminosa intenção de implantar a

.desordem e a annrnhia n'este desgraça-

do .solo portugues., tudo se justifica,

desde as baixezas degradantcs a que

teem sugcitado o nome nacional até

que ao vergonhoso estado de ruína a que
veem todos que a monarchia se tornou levaram a nação, desde a monstruosa
despotica. coincidindo cmi estas de- campanha contra, a liberdade até á im-
inonstruçõas contra a legalidade a rui- inoralissiina podridão do Nyassa.
na das finanças do estado, e a crise lt'oi assim que, sem pasmos de
economica, industrial e commercial. maior, lemos na folha official o decreto

Portanto quem couspira aberta- com que, no n.” de segunda-feira ulti-
mente contra a iuonarchia é-primci- ma, se sujaui uma vez mais as colu-
rp a realcza,qno conscnte senão aucto umas d'nquclla publicação.
risa o sequestro das liberdades publi- A proposito da commemoração an-
cas; são os ministros que desatiuadn- tonina, que será quanto ha de mais
mento estão promovendo a liquidação justo na gloriticação dos nossos homens
do exmtcute, c são. . . as Cassandras, mais notavcis, mas que se não compa-
que veem o argueiro nos olhos do vis¡ doce com o estudo inquietador em que
nho c não veem a tranca nos seus. o paiz se encontra, na quadra de de-

Em conclusão, é conforme a do- selação e de'horrores que atravessa-
ctriua do orgão ollicioso da situação: mos, foi pedida a superior nuctorisa-
-criminosa é a monarchia,que tolera ção necessaria para a crcação d'uma
ou admittc o ataque as instituições re- nova formula de franquia no paiz,dcs-
presentativas; criminosos são os ini- iiuada a logar parte do seu producto
nistros que vibram esses mesmos ata- ais festas que se preparam e :'i creação
ques, O que prova que vivem' do atro- d'un¡ estabelecimento de utilidade re-
pello das leis e da falsificação dos prin- conhecida com que se pcrpctue o no-
cipios; e criminosas são cguahuente as me e a gloria do santo portugucz. Até
Cassandras, que renegando o seu pas- aqui, perfeitamente correcto.
sado illustrc pelas pugiias em defesa Mas o governo, que aproveita as
da liberdade, ago 'a rojam na lama pri- melhores occasiões de sugar o contri-
rn defender a abolição da Cai'ta,sem a buintc o de arrancar-lhe a polle para
'11ml “M“ Valet", “tis. UIÍHÍSU'OS 8 Ím- dar de comer aos afilhados, ás san-
preusa ofliciosa ou semi-ofiicial. guesugas da politica., foi além da au-

E' crime cmscntir, ordenar e ap- ctorisaçño pedida, estendendo o giro
plaudir a infracção das leis. E ii'esta das cstampilhas commemorativas até
conjunctura incliudrosa lia a accrcs- aos Açores e :i ilha da Madeira. Isto
contar que é reu convicto quem falscia representa nada menos que uma ex-
os seus deveres coustitucionacs, não toi-ção aos collcccionadores de scllos,
vendo que á &Hal'ôiiitlr'-qllü Vem de ul- quc são aos milhares por esse paiz fóru
nia,ha de i'eSpoudcr o paiz com a col- e vão até aos conlius do g'lobu,' “mr-

ligação (lc todos os elementos validoi, ção mpugnante e vergonhosa, que por
a (im de restabelecer tl ordem 6 a li- si bastaria para classificar os dirigen-
berdade sobre as ruínas do despotisno “3,, se outras e muitos outros atuem“-
que já não pode fructear em Portugal. dos immurulissiinos llics não tivessem

*m*- j-.i celebradoo nome na triste histo-

Vel'dilliel 'ildllBUliB llObilvel ria. dos coinmettiiiicutos mais baixos e

_ . degradantcs.
l muito singulai- a posição em que O decreto da 9 do corrente é O que, , .

o sr. Dias ltcrreira pretende collocar-
se chama, em genuína linguagem por-

. . .., A
Scielçltomlmome Mil"“'lo' bo"“ é que tugiiczn,umzi comedella rcvoltautc, que
este illiistre prosci'ipto, que não tem_

hade por força indiguar a toda a gente.
partido,que uno tem ao seu lado senão_ . Mas por que não são os actuacs di-
03 “'85 C“Viilhe'l'os El“e com elle cal““ rigcutes os homens que representam a

mm quim“? as mmgm do Partido "0" liberrima vontade da unção, pois que
ge'lemum' Julgamm co“vellie'lte “mts“ simplesmente o sustentam a irreflexão,
ml'o dos conselho" da °°r°“›*c°"¡0 é os caprichos ou a inexperiencia da co-
que este desastrada estadista pretende_

róa, que, ao menos, para o estrangeiro
11' á uma quando S“be qi“a "ao tell! 30' dê csse facto n desculpa ncccssaria ao
guidores no putz, que todos, politica-_ _ nome d'cste pobre paiz desprotegido.
mente o detestaml Vae entao feito com ...+__

o governo na manobra, vae sem feiçao O "HPOSÉO do pescado

propria, vae acori'cutado ao favor (lo
_

governo e por couvenieucia d'cste. Contra o vexame, contra a iniqni

Pois vá, na certeza de que nenhum ho. dade d'cstc alidncioso atropello á vida

meu¡ importante do paiz lhe luuvará d'uma desprotegido. classe, em prol de

os propositos. A cegueira precipita-o quem não nos cançarcmos de bradar,

mais uma voz. Nenhum jornal indc- c accorrcndo ao noaco appello jnstissi-

pendente deixou ainda de censurar o mo,vecni tambem juntar seusatissiuios

facto, tolos o incriniinani, pois que protestos dois esclarecidos collegas, Os

chega a ssr ridiculo. Mais emfini o sr. Sztcccssos, que transcrevem o nosso ar»

Dias Ferreira é para isto e não é para tigo de hu dias sobre o assumpto e que

assumpto de maior tomo. lembram a convonicncia d'uma reunião

A proposito, o Jornal do Commcr- da imprensa local para nccordar nos

cio de homem-u Jornal do Commer- meios de combater a extorsão; e a Ga-

cí0,cuja auctoridade ninguem contesta, zela da It'i'gucim, que escreve as se-

diz no seu artigo editorial o seguinte: guintcs conceituoszis linhas:

ainanhã para Romamnde, com notavel

distincçãmé representante de Portugal

junto do governo d'aquelle pniz.

- 0 sr. visconde d'Alemqucr pur-

tiu hontem para Madrid, onde foi as-

sistir i'i festa d'aunos da sr.“ condessa

de Macedo, de quem é parente. O il-
) . _ . q . . . _ . _ .folia o cãtadista infeliz, que tem agçia ¡ustre ,nagmmdo ,mo se demora a“,

5° re to os os seus ou"“ u 'os e (0' e voltará breve ao exercicio do cargo
,fumos ° d? se u“? comece“ é o.““llco que dignamente exerce n'esse districto.u s

- _“NW" “ “te Pal? fl"? ,SÉ Ploilwe u -- Os srs. condes de Val-Flor par-ctai nas apiegoat as e eiçoes pe o novo tem hOJC para a sua importante cam
4“- r al

.”dilema 11ml“” & C'd' _ de Murça, onde tencmnam passar a es-sto (ana vonta e para rir, para ,ação do verão. Felizes vão ser os po__. . _. ) . _
iir muito, se nu( fosse mutto para ln brcs ataque““ contornos' porque as

"169m": O homem q"“ Del“ [uma 0d”“ suas meios beneficas estender-sc-hão asa intriga de que lia memoria teve de' ,nunca necessitados

ceder ha dois annos o poder aos seus ___ O jaum, que os babnmtes de
mais figadaes inimigos, vae pactuar Us'boa “pareceu, ao sr_ Asais Braz" e
com ellos agora e sei-Vir de comparsa que não ,mude ve,.¡¡¡c,¡,._3e homem Por

"3533 comed'flreles que 3° Propõem senão terem completado a tempo asrepresentar! ia até onde pode chegar decorações do mem” de S' C,¡,.,UB,de_
a falta de escrupulos e de caracter, é coraçõe,a a cargo do "os” i“,th com.
à i a¡ r i - ~ . . .. . .
“DE u a m 0 b“ xe”“ a que um 11° patriota sr. Bordallo Pinheiro, verih- cola mixta de Lundal, Obidos, para ame“? POde descer' . . ca se bojo, espernmlo'sc que Beja uma do sexo iuasculino'de Almoçagemc,d O Jar"“ do_ comzwfcffàsem fluf'l' festa completa,pois que na incza terão Cintra; D. Maria Judicibus, da escola

dii lifiiprciissamfiiiioiiseciigti6:0::aêllfazã logar 150 coniims' reprisemaçño ge' do sexo femiuino de Villa de Teliana'_ 1 o nuiua da alta hnauça,do alto commer- Alandroal, para a mixta da Ajuda,facto um soberbo artigo no seu n. de cio e do alto funccionaüsuw dncapiml_ Arruda. .
. , .

hOJe' e de“e apresem? aos leitores do - O governo recebeu tele rainma Providos temporariamente os pro-Campeão os seus periodos finaes, que d _ A t . ,o .g _. _ f _ Am “io Mar “ea da sum na
são um bote certeiro vibrath por mão 9m' "911w _'.uneu' com'mssaflo_le' ?551103 *s q _ D 'Ede mestre a “em e“es ma¡ dem gio na Africa oiiental e generalissimo eicoa de Vaizea, autaiem, e . u-

. q s po - a“ - ' ' - 1 F r 1. l des na do ex

farm Em”, nas opeiaçoes contia os icgulos revol- gemidMongcon e.: 'H i 8 0
tados, participando-lhe que as tropa; feminino de S. Miguel de Cardosas,

portuguezas occuparam Incaulúne, (i- Arruda.

26mm fun“, “garoa (Noob/ums),va Augmento do 25 p. c. do ordenado
área e est“vam lançando uma ponte a Ayres IJâlllOS, pl'OfBS-'IOI' de Queiriz,

sobre o rio Iucauhine. l'reparavaiu-se do Fornos d'Algodres, e a Manuel Au-

a fim de seguir para. Mubango c para touio Manias, de Donae, Bragança.
occn par Eutiniaue. Foram retiradas de concurso as ca-

-- O sr. Thomaz Sequeira, que 'dciras de Almofalla e Salsellas.

exercia o cargo de secretario do sr,

ministro das obras publicas, pediu a

sua exoneração e despediu-se do par-

tido regenci'ador, ao qual prestou va-

liosos e relevantes serviços_ O sr, Thu-

mas Sequeira é irini'io do sr. Pedro

Victor. Este facto,que toda Lisboa co

nhece, tem aqui produzido sensação. _

- Foi nomeado membro da adiui-

nistração da Companhia de Moçambi-

que, na vaga do sr. Pedro Victurp Br_

conde dos Olivaes e Penha Longa_

- U Diario do Governo de hoje

publica uma portaria louvnudo o (h.

gno administrador d'esse concelho pelo

seu procedimento 'na descoberta e ea.

ptura do eugajador da Mealhada. Foi

effectivainentc um bom serviço que o

sr. Sanches da Gama etfcctuou, servi-

ço que já. lhe mereceu os louvores do

governo,e que lhe terá acariciado bas_

tantes Considerações muito merecidas,

'- Sob a presidencia do sr.
«Provenientes do noite do pair.. chegaram i¡ lheiro E

Lisbon, u com (lrstiuu ao ltraml. mais 500 emigran-
tos. pela maior pai-tc familias inteiras, quo clicms d.:

nina esperança quo e uniu desgraça. tao procurar
longe dzi patria n pao que aqui llics Ialtn. Como coni-
pcusuçào lristc d'csla nova leva de cotidoinuados. do
Brasil rcgrossaraui a Portugal 320 emigrantes cheios e foi a
de fome, dc doenças c de desillusüus! 'E u“csls cur-

reulo gigantesca, u'cslzi verdadeira coutradança onde
predomina a mais absoluta iiiisci°izi._jug.i-se o futuro lutar
ilo putz, som que os podrrcs publmos se dignoxn
lançar os olhos para láÍD grand.: desgraça, sem que
ninguem pareça prcoccnpxr-sc com o dia (lc aum-
iiln'i! Nilo ii possiirl assiguular liinílcs ii inonslruosu
cegueira quo nos arrasta ii'uui plano incliuzidu cm
CUJU lim tcuios Lirrailo o [10:50 triste destino.

Sabemos apenas, c isso todos o csliio vendo, que
raunnliniuns para lá a passos iigigaumdos, sem que
um grilo dc :durmo se crgu alii :i chamar toda a na-
ç-'io a realidade pungciiliséiuni dos factos. Depuis dos
ultimos restos do ouro, cniigrain com cllo tod is ;is
forças virus do pair. que sc cxlorcc nas «marmanjos
d'uuia agonia, sem iicrtc,sriu ruiuu, rogaudo :i incr-

ci': do acaso n'um inur i'cvollu c representado pulo
\';Islo iillJUlBll'U ouroch uudc sc jogam n'csic mo-
un-ulo o dcstiuu dos povos Snnili :iindi um dos
paitcs coloniscs do mundo, nom pelo nienos tonta-
inos desviar a corrente du unilgi'uçíiu p:ir.i a nossa
Africa, ond.: o i'strangeiro (it'slltljíl lugiõcs (lr: bando-
iciros :tll'chtl'N, que nos' roubam os tcrriloritorios e
nos izxpuliiim dos luivcrcs. listnlmu sobre o crndilo
c sobre :i honra do paiz. vcrgonhus e iul'auiias como
:is do Nyussu; inicia-sc a riqucsenlnçiio d: lragudias
cnlonincs como as' dc Lourenço Mill'tjllv's, qn: em
lu'cic duriin qto! lzillzir; posam sobre lndusos nossos

dominios tei'i'fiois atuamos, e aqui in) CUllllIit'ilil!
caugruui CHI massa niilluu'rs n nnlhzucs de lauulins
qu" \ollatu custas ;i palrin (piu as viu nascer, u que
para unas i" (madrasta o lulicz mesmo aniuldiçnuda
nos lruusus :inaugurados da ¡num! Ju m.,- ,._¡,, uma“

mos cm pedir provnll'm'ÍàSI Ú tempo inutil diantc
dc uui (Institui unildilo qUi, minima "provocado-ama-
i'ccc qui: lci't-qus dc sugun' um linha tecla' POIS (lux:
no dia da litlllltldÇill) lillâtl .'i unção se não esqurça dr:
tomar estreitas ironias nos Iniscrai'cis c infauics car-
l'ãlSl'lJS. que .'i :ti't'zisl llll :l com, cilipobn'ifciiiln›~:t,ilc$-
lioui'uudo-;i i- :iunullnndu-lhc ;i fonte priiuuiia d: num
existencia qu:: a cuiigi'nçaio \'ac sccmiJu cni liorioro-
su progresso).

José Botelho de Mello, nomeado

substituto do auditor administrativo

dc Ponta Delgada.

José da Silva Moza, idem de An-

gra do lleroistno.

Luiz ViCeute de Freitas, exonera-

do de auditor interino do Funchal.

Joaquim Ricardo da Trindade Vas-

concellos, nomeado para' servir no lo-

gar de auditor do Funchal.

- Verificaram secs seguintes des-

pachos de iustrucção publica:

Transferencias: Antonio da Silva,

da Varzea, Santarem, para Valle Pin-

ta, Cartaxo; Joaquim Bello de Araujo,

de Villarouco, para S, João da Pes-

queira; Ricardo Augusto Pinto. de

Freixo da Serra, Gouveia, para Aldeias,

do mesmo coucelho;D. Ermelinda Men-

des Cnvalleiro, da escola do sexo femi-

nino de Augeja, A-lbergaria a-Velha,

para ado sexo masculino da Tocha,

Cantanhede; D. Luiza Xavier, da es-

tringindo o numero dos eleitores, alar-

ânnrlo os círculos ao passo que limita-

va o numero dos deputados e snppri-

inindo a representação das minorias.

Tudo isto tem rccrutado grossos cou-

tiugentes para a republica, por

«Nam o sr. José Dias, cujo. habilidade

e tino são agora tão louvados pelas folhas

ministeriacs, quo jií quasi o tratam á lei' de

compadre, cscrcvcu um artigo infeliz.

Mas su lh'o dizemos, é cm mora homo!

nugoni :i vcrdadu critica, pois, 'no que ros-

puita ao que possam ser os seus intuitos po-

liticos, muito folgariainos até em vêl-J pro-

ximaiuoute xi. fronte da. administração puli-

tica do paiz, visto quo outoudeiuos quo o

partido progressista temju', agora uniu mis-

são mais i-iuportrmte ti cumprir, do que sim,

plcsnieute a de etcbstiutui'r no puder o (tcttml

ministerio. o

Y'

m-_qo____

filli'l'i DE Gilllllilti

12 os MAIO os 1895.

Foram aqui muito bem recebidas

as noticias que os jornaca nos trouxe-

ram com relação ás soluções tomadas

pelo partido progressista na sua reu-

nião magna. 'l'o los os progressistas

com quem temos fallado e até muitos

cavalheiros que não o são, concordam

com a abstenção nas proximas elei-

ções. E' na verdade o .protesto mais

Completo, mais admiravcl e até mais

extraordinario, que se podia apresen-

tar n'iima situação tão duvidosa, como

é aquclla em que se acha um _governo

que nada mais tem feito que nao seja

a publicidade de leis, que só poderão

servir para aggravar ainda mais a inã

situação ein que todos nos achamos.

A Tarde, porém, finge dar pouca

importancia a tão importante resolu-

ção, e diz que o povo se não importa

com a abstenção dos partidos nas elef-

ções. Cançado da politica 'apenas se

preoccupa com a boa administração

economica. (Ill) lsto só por troça, por-

que u sério não póde ser.

- Causou aqui muita tristeza a

noticia de ter fallecido o eminente ju-

risconsulto, dr. Alexandre Bragi . E'

mais um vulto importante que se vae

embora ao partido republicano.

-- A Associação Cantinercial d'esta

ade mandou uma representação a S.

M., pedindo que seja aqui creada uma
, escola elementar de commercio. A

POW””s “w“lcam "O POVO a ¡déü de ideia é magnifica, e por isso fazemos

(lim O.“lfilw de C913") é 'uma “Wen" votos por que o governo attenda tãoçao diabolica dos inglezes para euve- ¡,..pormnte ,,edmo'

116033' n nação 0 tomar conta d'ellaI › - (J grande poeta lyrico Judo de
Chet-ía' a se" d”“"doi "ão 30110111?! Deus, mandou perguntar ao digno se-
_ O Diario publicou homem o de' crctario do lyceu d'esta cidade, quem

creto auctorisado a emissão de sellps eo presidente da Associação Pfiz'lun-
e bilhetes postacs, coiumeinorativos do tropim dos Estudantes do Lycew, natu-
ultimo ceutcnario do unsoimento do ralmentc para mandar a esta caritati-
Santo Antonio de Lista. vu instituição algum donativo. Beni

-- A questão do herança 133mm haja o mestre da infancia.
Salgueiro deu trabalho ti policia. -- Vimos aqui o digno jnlz d'A-
Um sollicitador d'aqui c um outro in- gucdn, sr. dr. Rocha Calixto. S'. cx.“
dividuo que se '112m doutor procura- veio visitar seus intelligentes filhos quo
rain haver dos herdeiros mais proxi- estudam aqui, um o primeiro nuno de
mas procurações em virtude das qnaes dirçito e outro preparatorios. Já. rem_
se apossaram da grande fortuna que o rou para Aguada. Muito desejamos quo
morto lega a herdeiros que em vida chegasse sem iucommodo. -

Simplesmente exacto o que acaba tão mal tratou, por isso que não che - Ja' vae muito adiantada a im-de lêr-ae-cxacto, mas triste. gun a fazer testamento. Os ines agiu;- presisão do volume de Pliz'los0p/iia qua-- A questão do Nj'nssn continua les chegaram a ter duas sr.“ como que o nosso boni amigo, sr. dr. Cn produzir os seus etfiitos. O governo cm carccrc privado. A policia, porém, Pereira Gomes de

O sublinhado é meu, c para clle

seria conveniente que olhassem aquel-

lcs a quem é especialmente dedicado.

-- E' cada vez mais numerosa a

quantidade de gente que se cxpatria,

seguindo caminho do Brazil. Os ulti-

mos paquetes teem levado para aquclle

ponto da America milhares de homens,

mulheres e crcanças-familias inteiras

comprehendcndo G e 7 pessoas. i' es

pnutoso o que a este respeito se está

passando. E o governo dorme sobre o

caso o souino do justo! Iudifferente a

tudo o que seja administração cura só

da politica mesqninlia que norteia to-

dos os seus notes: isso e mais nada.

Sobre o facto que tom tudo d'impor-

tante um collega d'aqui escreve:

11

'a

_ I conse-

lvino de Brito reuniu anti-lion.

tem o Conselho Superior de Agricultu.

ra. Falou-se sobre a fabricação de vi-

nho artificial. O sr. presidente propoz,

pprovado, que o vegal sr, 11g"-

rique do illenditi fossi nomeado para re.

o que determina a portaria de 1,de

outubro de 1894 ácerca da '3)lü7'0lilóü.

O sr. conde de Bertiandos contou

um caso curioso que se está passando

no Minho. Ha all¡ uma extrema relu.

ctaucia contra a sulfatagcm eu¡ viu".

de d'uma feroz propangunda, [ilha da cid

mais espessa e no mesmo tempo pit-
›

resca iu norancia. Fases '- .«Ja om tempo, n'esto mesmo logar, pro- t0 g 4 btonoos a

testamos contra a cobrança d'osto odioso'

imposto, quo roprosonta a mais injusta ox-

torsfio de quantas os governos tem inventa-

do para opprimir e voxar os menos favore-

cidos da fortuna. Jncidu este iniquo impos-

to sobre :i classe mais this-oro.ch do quantas

«Assim o suopomos, pois, praticamente,

so o pessoal politico do sr. Dias Ferreira

nas ultimas eleições so conseguiu fazer viu-

gar u sou namo-c ii'uui circulo onde só é

conhecido um inlluonto rcgenerador--é mc-

nos do quo corto que puranto n actual dieta-

dura cluitural a abstenção dos oloitoros a

seu respeito c dos seus amigos ainda mais ¡tltl sc debatem na lncta dos-esperada pola

hn do valor para uma abstenção propria, n. vida, o a quuin, nos longos ami/.os inclumon-

não sor que so inultipliquc cousidotuwolmcn- tos de int'oruia o tomporacs, so resta o rc-

to a syinpathia do.; inlluentos rcguncrazlorcs curso supremo do cstuudorcm a oiii.) ti' ca-

pelo mesmo sr. Dias Ferreira, o o sr. João,i'id.ido publica, para pilo succunibirom u. fu..

Franco doliborc organizar na urna ao sr. l inc nos seus iiiisci-:ivcis casebrcs.

Dias Ferreira, um partido, coisa, qllo,80gun- Nenhuma outra profissão, incontestavcl-

do o Dirt/'io ”frustrado, cstc pi'cclaro nida- muiito, eo cxcrco com mais risco do quo cs

dão ato agora nào conseguiu. .-\ abstenção to.. Apenas a tompcstndp ucahnauuu pouco

do sr. Dias Ferreira. pat'HJIE-HQS, pois, mais o o lllftl' se mostra mais tranquillo, oil-ns

um cute dc razâi, como diziam os antigos que partem conliando os suas vidus tis fra-

inetaphysiccs, do quo uma cusa pratica o gois tabeus d'uni barco desconjnutudo, o hi
ponderavel na balança dos destinos do pain. vão passar muith vozes dias o noites an-

Mas vamos a outro pontiz a .'¡brstonçag gustiosus sobre as aguas, rcgrossaudo,quun-

clcitoral é inconstitucionall Isto é quo nos tas vazar, :um longos horas do um labutur
custa quo s. cx.“ tenha dito, pois tinhamos incossuuto, com os barcos vamos o_som oo-

cni mais conta o sou criterio juridico. lhircm o inonur fructo dos seus improbos

Ora diga-nos o Tempo: esforços-il t) mar servo do tumulo a limitos

ld' legal o decreto pull) qual 33 vao 9111,. d'cilcs, o estão uu. iiicmoria do tnch as' tri:-

ctuar as futuras eleições? E' claro quo não: ¡Iuondus catastrophcs do quo tem stilo thea-

 

   

                 

   

 

  

   

lcuicute

Unrvalho,anda con-

lt'ntão como ha dc .sur cunititucioual uma ¡YO 0 “0581) “til“'íll-
- - ' -' a -' v r ' - -

' * ' . . 'ne êollicndo das suas lliclltlíth as con- descobiiu o c'isu c os bon.; hum -ns nc leccion. n-.l . Ir
coisa uuo não é lt'gdl'.? l”, sr) o decreto é ín- bb P”““lL “Oiwgêi'mlu “Porta" 3 ton“:

l L l q q O Q.“lquu dm retail-“os.

scqueucias que crade esperar. Cuiupli- procuravam ser i'lCUs sem trabalhar, emos em
ce convicto das faltas, ou melhor, dos terão de responder pelo que tem“-
ci-iiucs que se praticaram na tão innl- vam fazer.

fadado questão, alguns homens impor ›- Foi deferida a

tantos da sua grey curtaram com clle dos contribuintes do

'as suas relações abandonando-o, o dc- das freguesias de Santa Cruz., (Julius, Vamos ler com interesse.clarando-liic guerra sem trcguus. lt'ra Moimenta c lãdrosn, do conselho do .st-.i aberto, mó ao ,na 25 dode esperar. *l no passo que isto svicccdc Viuhacs, mandando proceder a nova eorrcnto,o prnso para so requerer parano campo contrariam partido pi'ogrcs- inspecção aos predios das mesmas fre- exames sccundurios no 360,1“qusista cresce em valiosas addições, pois gnozias para substituição das aciuues - O centro progressista d'nqu¡que quem tOr patriuta e honrado, tem matrizes.
vae collocar na sulla das suas sessõeslogar n'esta grande agrupação politica. - O sr. governador civil de Bm- os retratos do marquez de Loulé, Au..-- Diz-se que já estão na Imprensa gauça, que era cirurgião-ajudante do salmo Bi'aaiocaiupe Luciano de CastroNacional as _provas do projecto da_ re- exercito, “operou-ie d'este cargo.

335,313_ '

_ c-n'respondencia especial a
tão iuipn'tantc trabalho, _pi que s. cx.“
nos brindou com um exemplar dos las-' ¡gw-.gwnmçai, cicnlos jd. impressos, u nos promelttui“npusio Predial uni exemplar dos que forem saindo.

Constitucional, como podem sor constitucio. trazendo algum producto dos seus desespera-
naos os seus otfoitos o os actos dostiuados a l “'13 “510W“: Manim““ ¡lulnÚJíMíMW'lW 0dal--11,0 execução? Não, o 5:'. José 1)¡.13, cu- j fiscoimplucavel,arrobatando-lhes grantlo par~

to do q'io com tanto trabalho conseguiram

adquirir! id' contra está). iuiquidudo que pro-

testumos mais uma voy.; ó [kill abolição ou

pula completa remodelação do tão rovoltantu

imposto quo novamente instamos. Tal injus-

tiça, num extorsão tão violenta, não ¡.ód.;

subsistir; oppõom-m u. olla os mais rudimcu-

titres principios do equidade.

Coutiunm'omos pois a protestar, ou¡ m.

inc da tdo numerosa como desgraçado classe

piscatoria, cou ra a cobrança dc imposto tão

miquo e voxatoriom

M#

pola-1 folhas iniuistcriaos, que ji quasi o tra-

tam :i lei du cimpadro, escreveu um artigo

infeliz. Mas .so lli'u (liLOI'IIOi, ó. ont mora ho-

menagem tiv verdade critica, pois, no quo

respeito. ao quo possam sor os seus intuit-n

politicos, muito folguriavnus até cm vei-.i

proximaiucnto ti'frouto da administração po-

litica do paiz, visto quo entendemos quo o

partido progressista teu já agora uma mis-

são mais importante a cumprir, do que sim-

plesmeuta a de substituir no puder o actual

ministerio.)

i
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A questão das aposentaçõcs
I_

O nosso pain prima em ter o quer

que á de quadra mano: imita tudo q nau-

to vê fazer. No nosso systema admi-

Vexatorio para quem o recebe? Cremos

que sim. Voltaremos ao assumpto.

m*

DR. ALEXANDRE llll -Sülllt ll HELLO

Com referencia ao novo juiz de

direito d'esta comarca, escreve com

nistrativo, no systems tributario, no justiça 0 nosso college. Famelioense

judicial, em tudo o que envolve o que

se chama politica, ou arte de governar

uma nação, nós vamo procurar á

França, á Belgica, á Italia, a Allema-

nha tudo quanto por lá fazem, pro-

vando que n'esto bello Portugal não

ha quem seja capaz de inventar, pro-

duzir e organisar uma cousa com gei-

to. Se nós, os portuguezes, até temos

a pecha de gostar de tudo quanto é es-

trangeiro,quando o nosso paiz produz

tudo melhor que os lá de fóral Mas é

que lá fóra os ministros das finanças

fazem mais estudos que politica, e os

do commercio e industria dão a mão

aos productores e industriaes, e os de

cá abraçam os candidatos a deputados,

que depois de eleitos,applaudem a po-

litica do ministro que lhes deu uma

cadeira em S. Bento, salvas honrosas

excepções. Ora nós é que não concor-

damos com isto em cousa nenhuma; e

nom admittimos que diante de nós se

diga mal do nosso paiz.

Talentos, intelligencias, nobreza

de caracter, «virtudes civicas e patrio-

tismo, temos nós cá muito e muito su-

perior a esses paizes que se dizem na

vanguarda do progresso. Nós ternos o

nosso chefe politico, o sr. censelheiro

José Luciano de Castro, cuja nobreza

de caracter, cuja honra, cujo patrietis-

mo ninguem põe em duvida. Apontem

o primeiro negocio sujo em que anda

envolvido, elle, e a sua familia de tão

nobres tradições.

Nós tivemos o nobre duque dc

Loulé, Braamcamp, e outros do nosso

partido,a quem ninguem jamais accu-

son da menor falta.

Nós temos mesmo ahi, no governo

que guerreamos e havemos de guerrear

até ao ultimo curtucho,homens de bem

as direitas,sendo o primeiro o sr. Hin-

tze Ribeir'o,que, terá defeitos como po-

litico,mas é d'uma nobreza de caracter

que ninguem jamais poz em duvida_

Não se finou ainda ha pouco Pi-

nheiro Chagas,que morreu pobrissimo,

e a quem ninguem apontou um des-

mando na sua vida publicas particular?

Fontes, esse, a quem as más lin-

guas davam milhões nas bancos de In-

glaterra, morreu pobre,c muitas vezes

não tinha com que pagar o chá aos

amigos, isto contado zpor elle proprio

diante de quem escreVe estas linhas.

Ora,se nós temos d'estes estadistas,

podemos tambem ter intelligencias,que

não desçam do seu pedestal,para ir pro-

curar na politica estrangeira os mode-

los para a nossa administração publica.

Uma das questões, a de que nos

temos ocoupado por mais d'uma vez, é

o limite da edade nos funccionarios

publicos para a sua aposentação; in-

cluindo, u'este caso, os parochos das

freguezias. Só tendo GO nunes de eda-

de é que se póde aposentar um empre-

gado. Isto em bom portuguez é uma

refinadissimn asneira; sim,asueira,mas

de alto lá. com ella! Então um triste

empregado que aos 40 annos, ou mes-

mo aos 30 annos de edade, ¡ioar im-

possibilitado de trabalhar por causa

d'nma doença incuravel, não póde ser

aposentado com o ordenado por intei-

ro, e lia-de morrer á fome depois de

servir a sua patria? Quantos emprega

das publicos nos 45 annos estão vale'-

tudinarios, e outros aos 65 e 70 con-

servam a robustez d'um rapaz em ple-

no vigor da mocidade? Aos 60 annos,

hoje em que ns vidas são curtas,é que

se lembraram de aposentar um misero

aspirante d'nma repartição, um escri-

vão de fazenda, um parocho, se elles

estão com os pés para a cova? Valha-

nos Deus com tanta tolice que vemos

na nossa administração publica.

O limite da edade para a aposen-

tação e' para o exercito é o maior dos

absurdos dos tempos modernos. Limi-

te da ednde?l Pois o que é a aposenta-

ção? Não é conceder uma garantia de

serviços prestados ao paiz em quanto

houve força physics para os cumprir?

Que tem a edade com isso? Nada. Pois

não pode dar- se o facto de impossibi-

lidade physica e moral n'um emprega-

do no pleno vigor da vida, e não se

dar no inverno d'essa vida? Quantos

eexagenarios conhecemos nós com um

vigor que faz inveja a muitos rapazes

de vinte aunos? O limite da edadel Di-

gam o limite da tolice,que dizem bem.

O que é a reforma? E' o premio de

serviços? E' Mas se um acaso fortuito

nos impede de os cumprir, havemos

de ser lançados a margem,e mendigo,-

de somem 9°”“ iu39°““ ° “"bu'o lhe uH-recido pelos empregados do ta-feira ultiuin,ts srs. Julio Cardontt

da caridade, triste para quem o da e
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André tocou admiravclmente. A'

meia noite, Paulo e elle despediram

se, deixando o barão alegre e satisfei-

to. Mas quando subiram, uni e outro

começaram a manifestar o seu regosi-

jo, considerando o barão da Soledade

como um homem extraordinarioz Ti-

nham tanto que fallar, e era tanta a

commoção e alegria de ambos, que de-

sejosos de revelar mutuamente as suas

impressões, dcmoravam se no caminho

quando podiam.

-- O barão é um homem verda-

deiramente singular, dizia Paulo.

-Talvez ainda mais do que julgue.

- Mas ninguem como clle pode-

ria fazer-nos felizes.

.--Comtudo, não perturba um pou-

co a tua ventura a lembrança de teres

de bater-te com Moran?

de 8 do corrente, o seguinte:

Deixando saudades no coração de

todos que o conheciam, partiu este il-

lustre e sabio magistrado na compa-

nhia de sua bondoso esposa e sympa-

"uma 61h33: “O dou¡¡“g° ?3953mb Pa' enforcados e fusilados em differentes

ra a cidade d'Aveiro, para onde foi

transferido como juiz.

Os habitantes d'esta villa. sempre

bons, sempre gratos áquelles que lhe

dispensaram a mais delicadas atten

ções, á hora do comboyo expresso,

reuniram-se quasi todos na gare da es-

tação para dizerem adeus áquelle ho-

mem franco e sincero que ainda ha

poucos dias administram justiça desta

comarca. Ouviu-eis o silvo da locomo-

tiva, e ao ouvil-o echoar alegre pelo

espaço, começaram os abraços, os bei-

jos, em fim o adeus que tanto custa.

Por todas as faces se viam rolar

lagrimas. As nossas damas que todas

estavam reunidas na estação, não fa-

ziam senão oscular as uns amigas que

partiam, e que para ellas foram sem-

pre tão attenciosas, tão boas.

Na estação viam-se todos os func-

cionarios publicos. jornalistas, nego-

ciantes, capitalistas, emfim gente de

todas as classes (que se a todos men-

cionassenios não nos chegaria decerto

o espaço de todo o jornal-tal foi a

manifestação ao juiz recto.

O comboyo foi-se em marcha; e os

lenços brancos eram agitados pelas

damas sem cessar., atirando saudades

aos que partiam. "S. ex.“ entraram na

carruagem-salão quc lhes foi offerecida

pelos empregados do foro d'esta co-

marca, advogados e outros cavalhei-

ros, apreciadores das nobilissimas qua-

lidades, integridde de caracter, e re-

gidez do magistrme que se ausentava

e que deixou o sean nome, como juiz

recto e imparcial, vinculado nas an-

naes judiciarios d'esta comarca.

Acompanhar s. ex.“ foram até ao

Porto, os est““ conselheiros Adriano

Sampaio c Manuel Novaes Leite, drs.

Julio Cezar de Castro Pereira Lopes,

Arnaldo Guimarães, Henrique Macha-

do e Joaquim Alvares da Silva; Vis-

conde da Torre, Leopoldo Machado,

Joaquim José de Souza Fernandes,

Daniel Augusto dos Santos, Lino da

Silva Guimarães e José Moreira Gro-

mes; e até Aveiro os ex.“ drs. Alvaro

Novaes, José Carlos de Medeiros,

Eduardo Carvaflho e Antonio Pinto

Novaes; Barão da: Joanne, Alexandri-

no Fernandes, Mzanuel Pimentel, Frau-

cisco de Paula Pereira de Mesquita,

João Amaral, José Gama, José Joa-

quim Gomes, Antonio Mello, Adeodato

de Carvalho, Joaquim Carneiro Aze-

vedo, Luiz Terroso, Antonio de Souza

c Mello., Joaquina de Oliveira Leitão,

Antonio Jose Luniz de Carvalho, Mes-

quita Guimarães, do Commercii do

Porto, Rodrigo 'Tel-rose, do Primeiro

de Janeiro e A. Grama d'este jornal.

Em Avoiro esperaram s. ex.“ o

corpo judiciario e differeutcs cavalhei-

ros. Eram õ horas da tarde. Depois de

feitos os cumprinnentos do estylo to-

mamos as carruzagens que alli nos es-

peravam, destilauido pelas ruas da ci-

dade e durante mm grande espaço de

tempo á murgenn da poetica e encan-

tadora ria. Findlo o trajecto que tanto

nos deleitou, dirrigimos nos para o ho-

tel Boa Vista, mude o meritissimo juiz

nos ofi'ereceu um Opiparo jantar, au

dessert do qual se trocaram affectuoaos

brindes, salientando-se d'entre elles os

dos ex.““s juiz e dr. Bento Guimarães,

dignissimo conservador na comarca de

Oliveira d'Azeuieis, que alli'se achava

tomando parte n'aquelle sympathico

festiin. S. ex.“ encantou-nos com a sua

eloquencia e ciaptivou-.ios excessiva-

mente pela sua extremada delicadeza

e bondade.

Ao ea.mo juáz, a sua eu.“n esposa e

filhas, agradecemos todas as attenções

que nos dispenzsou, e que serão para

nós inBXqueciveis, já como represen-

tantes da imprensa, já como amigos

que iamos testemunhar a nossa gran.

dão e render a, devida homenagem a

tão distinctas “personagens.

Na manhã de segunda-feira, todos

regressámos levando na alma sauda-

des vivas por s. ex." e no coração per-

duraveis recordações do juiz que nos

deixou com bastante pena nossa. D'nqni

felicitamos o povo d'Aveiro pela acqui-

sição de tão illustre magistrado.

NOTAS

A' bondosm caposa do ex.mo juiz foi

 

   

                                                

  

                   

  

  
   

 

   

   

   

  

   

  

    

    

   

   

    

  

loro d'esta comarca e outros cavalhei-

em

- Desejo vingar-nie d'elle.

-- Pois bem, disse André, não me

oppuz a que acceitasses a proposição

d'aquelle homem extraordinario, por-

que estou certo de que não se realisa-

rá o dosafio.

- Em' qiue to fundos?

-- Ja que tarde ou cedo has-de sa-

bel-o, vou contar-te o succedido. Mo-

ran está preso, como sabes, na cadeia

da capital, mas lia-de sahir d'alli para

entrar nos calnbouços de um presídio. *

-- Tão grave é o seu delicto?

--- Não o é aos olhos do publico,

porque n sua prisão teve por causa o

recusar apresentar o passaporte; mas

sel-a-ha-logo que tua mãe apresente a

accusação e as provas dos crimes, pe-

lo modo como Simão c eu lhe disse-

mos esta noite.

- li] nada me tons dito! exclamou

Paulo.

- Acompanhante-hei até tua ca-

sa, o contar- tc-hei tudo pelo caminho,

disse André.

-- Como quizercs.

-- E aproveito a occasião para a-

companhar minha irmã, se Simão ain

da não a tivcr conduzido a casa. Os

dois amigos dii'igiram-se a casa de

Lourcuçi . André contou a Paulo to-

das as infaimias de Moran.

-- Entã'io minha mãe deve-leo so-

cego e talvez uma fortuna? disse Pau-

lo no fim.

ros, o retrato de seu cxtrouioso mari- distinctos artistas do tlicutro de.

do, tirado a crayou. S. ex.“ assim como João do Porto. Todas as peças do pro-

o tneretissimo juiz e filhas, agradece- gra'uena foram ad. latente execu-

ram penhoradissimastalofí'ertae chora- todas pelos insignes artista-a, pelo que

ram oopiosamente ao verem o retrato. mereceram calorosos applausos de to-

-_-.---- dos os assistentes. Em seguida a este

SGEMS DE SANGUE' explendido concerto houve uma soirée

11 DE MMO DE 1829 dançante, que foi pouco prolongada

_ em virtude de já ser bastante tarde,

Faz haje 66 annos, que em 11 de
_ . mas que ainda assim veio tornar mais

Maio de 1829 5° Preaenceou em 001m' agradavel e enthnsiastica aquella noite

bra uma scena cruel. de verdadeiro jubilo para a mais ele-

Entre numerosos aspect-oculos de vadn classe da sociedade vaguense, da

qual nos lembram os nomes das se-

nhoras e cavalheiros que a elle assis-

tiram, seguintes: l). Antonia Assum-

pção Fonseca, D. Maria Candida Cas-

tanheira da Fonseca, D. Maria Henri-

queta Raphael, D. Sophia Rosa, D.

Lucília Raphael, D. Laura Sampaio,

D. Augusta Paes, D. Thereza San-

thiago, l). Amzlia Sampaio, D, Ame-

lia Pucs, D. Anna Teixeira Rebello,

l). Maria Emilia Castro, D. Recardina

Correia da Rocha; e os srs. drs. Alc-

.xandre José_ da Fonseca, Calixto Si-

niões da Costa, Joaquim Simões Bar-

reto, Teixeira Rebello, José Paes, pa-

dre Joaquin¡ da Rocha, padre João

Mendes Esteves, Antonio dc Mello,Eu-

genio Ferreira da Encarnação, Miguel

e João Smthingo, Miguel Zeferino de

lastro, João Fernandes Maia, Alfredo

da Castanheira, José Calixto, Benja-

min Pinto Camello, José Maria Sura-

bando, Augusto Cezar Sampaio, Auto-

nio Victorino da Rocha, etc.

-- O digno administrador d'este

concelho ordenou que se lechasse a es-

cola do sexo feminino d'esta villa,peln

razão do edificio onde ella está instal-

lada, não satisfazer aos principios pe-

dagogicos. E. ficomo-nos por aqui. . .

-- Todos os viticultores d'este con-

celho andam n'uma faina com a appli-

cação da calda bordalezn nas vinhas,

que na maior parte apresentam bas-

tante fructo.

-- Prometteni ser imponentes as

festas do Espirito Santo que,como dis-

senios na nossa correspondencia publi-

cada. no n.° 4:462 d'este jornal, sc de-

veui realisar nos dias 2, 3 e 4 do pro-

ximo inez do junho. Oxalá. que assim

seja,para se mostrar a tantos milhares

dc romeiros, quo todos os anuos visi-

tam esta villa u'esses dias, que ainda

não nos esquecemos dos antigos tem-

pos em que tão poinposamente se fes-

tejavain esses dias 'de incomparavel

alegria para Vagos. Assim o espera-

mos dos illustrados cavalheiros a quem

esta entregue a direcção dos mesmos

festejos. A illuininaçáo das ruas foi já

contratada com o sr. José Maria Pe-

reira, d'essu cidade. Z.

__.---_-.'-_'_
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6 m; ¡thth ns 1895.

A ausencia do homem. dos trez cal-

ções, vulgo limão sont sumo, tem sith a

causa principal do nosso silencio. Bo-

tou epistola c ziis, meia volta a esquer-

da, ninrohe, e h't sc vne o Patuscana

embora, atii'aiulo-uos ajlec/ta do Par-

tha, cltn:namlo-nos cousas fcins e fal-

lundo em vibora, tação dc bota, otc.,

com a prodigalidude d'um ruiazana

que muito bem fornecido do epithetos

dcploravuis e qualidades ainda mais

tristes fosse repartindo uns c outros

com os amigos Conhecidos o Doutores

Paugloss como nós. Vulhn tc Deus, ir-

mão! Irmão, isso nunca, Deus nos li-

vre de tucs irmaudndes, mas foi cousa

que nos escapou dos bicos da penua e

já agora vuc. Chama-nos culuiuuiado-

res e tudo, porquê? Porque contamos

a tal historia dos livros verdes e ama-

Estcs e mimar““ ou““ pmcw' rellosl Historia inofi'cnsiva, s'il en fztt

O“ es?ec-iam“” 5° preseucemm" du' jámais! Nós snbiumos que o illustl'c

"mui ° 89W““ absoluwif . t Patuscuna ora um egregio sacerdote

' l - o
.

1'41” "sm de tamos S” 'l nen os em da imprensa e da propaganda da ins-

dcver dos governos,chamados liberaes

manter os direitos e regalias dos cida-

dãos, fazendo um completo contraste

00m as arbitrariedaales e vingançns

dos governos miguelistas.

A O que, porém, se tem visto é toda

a qualidade de abusos e transgressões

da lei. A administração publica tem

sido por todos os modos escurnecidn,

e as disposições do codigo fundamen-

tal não passam de u na cruol zombaria.

-,..
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terras do reino, tornou-se notavel,pelas

circumstancias de que se revestiu,aexe-

cução de 10 infelizes liberaes na Praça

Nova do Porto, em o dia 7 de Maio de

1829.As cabeças dos enforcados foram

cpnduzidas pelos verdugos, para diffe-

rentes terras, em conformidade da res-

pectiva sentença. A' cidade de Coimbra

pertenceu a cabeça do desditoso Victo-

rio Telles de Medeiros e Vasconcellos,

que tinha sido tenente-coronel do re-

gimento de milícias da Louzã.

No dia 11 de Maio dc 18:39, de

que hoje é o lugubre anniversario, en-

trava em Coimbra um dos carrascos,

trazendo n'uma holsn a cabeça do infe-

liz Victoria. Seguiu o vcrdugo com a

referida cabeça para o bairro alto da.

cidade, entrando na antiga cadeia do

Aljube, que já ha bastantes nunos foi

extincta, assim como a da Portngem,

sendo ambas substituidas pela actual

de Santa Cruz.

Na referida cadeia do Aljube den

posteriormente entrada, no dia 25 de

Julho de 1639, o réu Jose' da Costa

Casimiro, condemnndo a morte, sendo

essa pena executada no areal do rio

Mondego, no dia 29 do referido niez.

Tambem o auctor d'estas linhas,

Joaquim Martins dc Carvalho, foi met-

tido na mesmo. cadeia do Aljube, no

dia 4 de Fevereiro de 18-17, sendo por

desprezo e vingança misturado alli com

alguns dos auctores do horrorosissimo

assassinato do desgraçado José Anto-

nio da Silva Rocha, o Campeão, effe-

ctuudo no dia 2-1 dc Janeiro de 1816.

Tendo entrado o carrasco com a

cabeça de Victorio Telles no Aljube,

no referido dia 11 de Maio de 1829,

saiu d'essa cadeia no din immediato,

12 de Maio, Vinha o ulgoz a pé, com

a cabeça de Victorio Telles, seguindo

pelo meio da' cidade e escoltado pelo

batalhão de caçadores 8.

Da rua da Calçada, hoje de For-

reira Borges, foi caminhanlo o horro-

roso prestito pela rua do Coruche,hoje

do Visconde da Luz, até ao largo de

Samsão, hoje praça', 8 de Maio.

No referido largo estava dc preven-

ção um alto pinheiro,na ponta do qual

foi pregada com um grande prégo a

cabeça do desventurado VictorioTelles.

Como todos os libcraes fugiram de

assistir ao medonho cspectaculo,vieram

numerosos frades regoeijar -se com ellel

A mesa da Misericordia, para sa-

tisfazer ao seu compromisso foi tres

dias depois, eu¡ lõ de Maio, promover

a tiragem da cabeça de Victorio Tel-

les, do pinheiro em que estava espeta-

da. Do largo de Samsão seguiu u ir-

mandade da Misericordia com a cabe-

ça d'aquclle infeliz pelas ruas do Cor-

vo e Sapateiros, entrando pela praça

de S. Bartholonieu, hoje do Commer-

cio, na egrcjn de S. Thiago, onde a

cabeça foi enterrada. Como n'essa oc-

casiiio tiveram os capellães'uma pen-

dencia com a mesa da Misericordia,

foram suspensos do exercicio dos seus

cargos.

:il

trucção as classes pobres e que distri-

buira por essa Figueira fora duzias

de taboadas c arithxneticas elementares

para uso das escolas (os taes livrinhos

uzues e atual-ellos”) E attcnta a doçura

innata no alludido sugeito, que se re-

vela pela expressão iusinunnte e suave

que o acompanha, só nos referimos á

distribuição de livros a pequenas. E'

claro que houve tambem distribuição

. _ , de taboadas pelos rapazes. E aqui está

Cumpre, por isso, a todos os cida

_ . a historia singella d'este caso simples.

dâos llVl'eS defelldel e“elãlbmueule.as se parecia á primeira vista outra cousa,

regalias POP“l“'_'°5' 5° “O povo é lu' desculpe-nos o Patuscana e o seu Jáu.,

different** Oca")th .que se me seguiu' mas isso foi devido a nossa paixão pela

do para o restabelecimento do absolu- “com decadenm, que' como um“” ben,

“SIDO, wma““ ° mesmo P”” algm) se sabe, é toda suggestâo e cheia d'ima-

da sua sorte. gens, Quer mais á lina força que nó.;

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO' larguemos a must-aro; por ora ainda é

w_ cedo a seu tem o Virá deixe estar.

mn!“ "E Lulas Aléui d'isto nuncii vi os bocheiros des-

11 DE MMO ”E 1895' cerom da bolêi e collocurem-se ao al-

Teem estado n'esta villa., onde de- cum-,e dos dentes e outros membros

mm um concerto de rebeca, com acom- contuiidcntcs dos cuvallos, molas, bur-

panhaniento de piano un noite de quin- ros, etc. E, se nós fossemos dotados

das qualidades que nos assaca, decerto

não estavamos a espera do Patuscuna

M

suspenderaui o braço dc Rodolfo. Ou-

tm qualquer pessoa, ao encoiitrar-so

na, situação de Magdalena, teria cor-

rido para a grade; peróm ella, reco-

nhecendo André, esqueceu completa-

mente o perigo que corria, lembran-

do se apenas de salvar o delinquente.

Ficou um momento inimcvel, e depois

escudou com o seu corpo o malvado,

que ao vel-a iuclinou a fronte, arrojou

o punhal sem saber o que fazia, e cnr

vado c tremulo lançou um olhar au-

e Silva e Jo-é A. Ferreira da dea,

- Não fiz mais do que tu terius

feito no meu lugar.

- [13's demasiado generoso.

Paulo abraçou André, e alguns

momentos depois estavam ambos per-

to da casa de Lourenço. A 'janella cs-

tava illuminuda pela luz do interior.

Era o proprio momento em. que Ro-

dolfo brandia o punhal sobre a cabeça

da pobre Magdalena. '

.- Olha, disse Paulo erguendo os

olhos para a jancllu c fazendo notar :t

claridade que se dcslisava atravez gustioso para a porta. Rodolfo pare-

dos vidros. cia succumbir no peso da sua infnmin.

-* O que? perglm'wl A“tll'és 80- N'este momento Magdalena, vendo que

guiado a :.lirocçño do olhar do Paulo. aqnclle homem, quem quer que fosse,

- Sóbe 'Á j=1l|6ll3 Bell¡ fazeres “15- in ser morto por André ou entregue á

do e presciiciartis a vigília do modelo justiça, chamou-o, e como o visse iui-

das "15165- movcl, calado, rcfiçxivo, com a lividez

Subir-nm ambos. Paulo dirigiu 0 da morto estampada no rosto, as pro-

olhnr para o interior, com o interesse vus do crime na fronte, e em seu as-

de um filho carinhoso. Mas vendo tua ,wow o remorso e o ten-or, aproxiumu.

mãe ameaçada pelo punhal d› ussas- se d'clle tremendo, e tremulu lhe t0-

sino, soltou um grito, horrivel grito mou uma das mãos, impelliu-o para o

czn que parecia exhalar-se lhe a alma corredor e disse-lhe com voz fraca e

inteira. Paulo cahiu nochão sem senti- insegura, mas piedosa e nobre:

dos, exclamando com voz nflltctissiina. -- P0' aqui! Salve-se como poder!

-- Minha iuãel. . . E abrindo a tremer a porta que o

André, frenetico, assustado, mas vento tinha fechado, dou passagem a

cheio de colei'a, introduziu apressada- Rodolfo,~que deslisou por ella como

mento a perna por entre os vai-ões da um tigre fugitivo.

grade, o batendo com força, na janella, Vl

abriu-n de par em par. O estrondo c HUMiLiiAÇXO

a presença de André, cuja formosa li- Em'segnida Magdalena assentou-

gui-a se destacam nas sombras da rua, se diante da mezu e inclinou os olhos

   

para rcpellir a rerpiintndu amabilidade

da sua ultima carta, epistola, prosa ou

o quer que soja. Mas agora que voltou,

cá estamos de acaphandro vestido para

continuar a nossa fatigante tarefa. A

de zurzir o l'ouro Incitato, flor das ra-

ças monas, que a Gazeta tanto aprecia

(podéra, se elle escreve como um moiro

e produz como um coelho). E tanto

que o tal jornal d'aqui a pouco não é

mais que um livro de notas, um cader-

no d'assentos do louro Incitato, flor

das raças numas!

Esta nossa carta,começada ha dias,

não sahiu mais cedo, porque perdemos

do vista o Putascanu. Chegou e inetteu-

se na toca. Consta-nos agora que esti-

vera mettido no vão d'uma escada até

que uma sensata e protoctora uiuinâ se

lembrou de ir ao petroleo!

E por hoje, para acabarmos com

elle por esta Vez, lembra-nos que é

muitu má. vida estar sempre a repetir

a palavra Patuscana; fundando-nos no

Rumayana o outras cousas hindu-i, ser-

vir-nos-emos só da partícula mia, o as-

sim diremos: o ana. foi a Uóvu. matar

cães e botou carta a elogiar-se, o ana

etc., etc.; com a minusculo para evitar

confusões. E que hu que admirar em nós

usarmos de elementos hindus,pcrsns on

chinozes para um homem das arabiasl?

Hontem houve no Club gymnas-

tico grande sarau, festa estrondoso., di-

zem clles. Nilo sabemos o que lá se

passou, mas a julgar pelos foguetes

d'arraial saloio e pelas bandeiras pe-

lintras que tinham á porta não nos pa-

rece que vnlesse a pena haver tanta

musica e tanto barulho. Para a proxi-

iua vez diremos o que souberuios.

Consta-;tos que o que toca viola, fez

o braço de ferro, o outro, o do Espina-

ço de Cão fez o X e o ana o pino nas

paralelas. O Augustinho das Tretas

eugulia espadas. Em resumo, o sr. go-

vernalor civil voltou para Coimbra

muito satisfeito com as aptidões da sua

gente. E' para que saiba que a Fi-

gueira é uniu terra de progresso e que

sob a regencia severa e uiaguificente

do Sab, Sib & 0.“, esta linda cidade,

á beira-mar plantada, será em poucos

anima, secular, isto é, digna da uo-

ineadu de Tyro, de Ninive, Babylouia

ou Canivetal
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Chegou de Coimbra, dizem, que a

conferenciar com o sr. governador ci-

vil, a commissão regeneradora que pro-

mette elevar o concelho a segunda

classe Compõe-sc dos srs. Manuel Rn-

inos, medico Saraiva, prior Pinto,José

Louguinho, Manuel do Mnjão e Chico

Ignacio.

- Istallou-se a ccinniissão do re-

censeamento eleitoral, presidida pelo

Canfora da loja nova. Como a lei tem

para os regeneradores o merito de ser

obra do João Fervilha, lia-de lcvnr

tempo o apuro da identidade dos elei-

tores. O que estava a cargo do di-

gno escrivão de fazenda foi presente a

tempo e Correctameute. Os parochos

hão-de completar o que falta. Os pu-

dres Veiga e Urbano aguardam as in-

dicações do administrador para o en-

sai) das costninndns fraudes e ligros

eleitoraes.

-- Esteve entre nós o nosso inimi-

go politico José Francisco Mendes, do

Colmeal, vereador da minoria da ca-

mara. S. ex.“ veio receber ordens para

continuar nas faltas ás sessões sem

motivo justificado.

-- O ldas de Pan que tambem é

o substituto do administrador do con-

celho, parece ter dado uma parte em

juizo contra o nosso anigo Cunha e

Frias, pelo facto de ter este obzequiado,

UOHIO costuma fazer, um tal Adelino

d'Amioso, genro de Joaquim Rebello,

d'Ahares; facto que se liga com algu-

mas das attribuições d'aquelle nosso

amigo. Nós, folgando com o facto, da-

mos os nossos parabens no Idas, fu-

zcudo votos para que continuem as¡

propotencins do eebirro regenerndor.

- Continua a ser muito commen-

tada a lndroeira que se descobriu na

gerencia dos negocios da companhia

do Nyassa cm que se acham com pro-

mettidos os mais grndos dos regene-

radores que alli superintendem.

-- A Uriestu de Aiierrac prosegue

no seu louvaVel intuito, de engordar

seja como for: agora fez novo contra-

cto,para se admirar no jornal da Lou-

zã,com os seus perfis e cartas de Cross,

que são o producto das immundicies da

villn,que tanto incommodani seus amos

e amigos regeneradorcs; todavia fazem

as delicias do Sepol Arierrae que, ha-

bituado ao ambiente de Castello de Vi-

de, saboreio con¡ sofl'reguldão o que é

impnro e sujo. là' pmvavsl quo o nos-

so amigo o em“” sr. presidente da cu-

_
M

para o livro, como se nada houver-a

succedido. Passado o primeiro momen-

'to de terror, de sobresalto, Magdale-

na, recordando as niuxiuias do livro

em que pouco antes lêra, comprehen-

deu que a melhor vingança éo perdão

dus otfensas, c por isso dominando-se,

esforçando-se por suf'focar as paixões

que lhe ardiam dentro do peito, pon-

sou unicamente cru salvar o seu assas-

siuo; porque este, fosse quem fosse,

para uma alma generosa o cheia dc

ubnegação como a d'ella, era apenas

uni ente mais desgraçado que culpa-

do. Entretanto, nqnolla mudança for-

çada que a caridule lhe produzira

n'alnia, não fôru tão perfeita que a

pllysiononiia, deitiudnda pelo terror,

não conservasse ainda dolorosos tra-

ços do fundado sobresnlto.

Sabia que And é prescnciara a ter-

rivel scena, prescntin quo a chega-.la

do artista devia coincidir com n dc

Paulo, e quando ouvira o grito d'este

e vira André afastar-se rapidamente

da jauelln a cujos vurões permanecem

seguro com vchemeucin por uni ins-

tante, cren logicamente que o musico

entraria em casa para socporrcl a. Ef-

fectivameutc, mal se havia sentado,

depois de dar fuga ao seu inimigo,

quando André, pztllido e irado, uppa-

receu no gabinete. O punhal de Ro-

dolfo estava ainda no chão. O artista

olhou para Magdalena, dirigiu um o.

  

ra que o administrador em BXOI'GI

cumpra com os seus deveres,

remover da casa da estação do correio c principalmente durante o

todas as immundicies que alli seaoham do doactual pontífice, não lia diñicul-

a cargo e Vigilancia do sr. Arierrae,
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fazendo.

- Na mesma casa da estação, ha-

de vender-se em hasta ,publica um

bom cevado, crendo e engordado pelas

ruas da villa, á mercê dos transeuntes.

Tem-lhe sido de grande utilidade, que

o tenham deixado andar as soltas para

gaudio do rapazio e limpeza dos cantos.

Alto do Castello, 6 de maio de 95.

Florinda.

Em
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A. saude da rainha.

Victoria..-Informa
o Truth:

:Sua Magestade está tão f0rte co-

mo é para desejar e passa o melhor

possivel, salvo no que diz respeito á

sua impotencia para se mover. O uni-

co perigo que a ameaça pl'OVell) do

gosto que ella tem pelos aposentos

frios, pelas junr-.llas abertas e pelos

passeios ein carruagem dcscobe'rta sem

se importar com o tempo.-

.4-\113110l1t40 [headset na.

Inglnce¡u*a.-Alphons
e Daudet

está desde o dia (E em Londres. Conta

passar uns 15 dias na Inglaterra. O

fim (lu. sua viagem é recolher em Lon-

dres documentos para o seu novo ro-

mancc Soutien de Famillc. O roman-

cista levou comsigo toda a sua familia

e por isso declinou n maior parte das

recepções e banquetes que lho prepa-

ravam. Visitara tambem a-Estmssja e

os seus formosos lagos.

Os n. (soutecirnentos

no Brazil. -Segundo uni des-

pacho do Rio, publicado nos jornaes

estrangeiros, era esperado na. capital

bruzilciro o novo ministro da Italia, sr.

Marino, que deve levar iustrucçõcs de-

finitivas do seu governo para. chegar

a uni accord-o cout o governo brazilei-

ro sobre a solução arbitral data recla-

mações italianas.

Diorte de Carl W7ogt.

-Uui dos mais notaveis sabios do se-

cnlo, Carl Vogt, ha longos annos pro-

fessor de Zoologia na Universidade de

Genebra, morreu no dia o'. O celebre

naturalista allemão tinha nascido ein

Giesscn a 5 de julho de 1817 e era fi-

lho d'un¡ naturalista distincto que o

obrigou a sérios estudos no liceu da

sua cidade natal. Quando estudava a

medicina em Berne, Carl Voz-gt reve-

lou aos seus probsores um espirito

fortemente preparado para las deco-

bertas scientificns. Completando em

1839 a sua formatura, dedicou-so par-

ticularmente ao estudo das sciencias

naturass e collaborou com Agassiz em

uma Historia natural dos pentes d'agua.

doce, que tornou conhecido o seu nome.

Viajou pela França e Italia e re-

gressando a Allcuianha em 1847 foi

nomeado professor na Universidade de

Giessen. A revolução de 1848 desviop-

o um momento dos seus esturdos, lau-

çando-o na politica. Foi eleito deputa-

do e distinguiu-se como orador demo-

cratico. film 1852 foi obrigado a sahir

da Alleniunha acceitando eu¡ Genebra

a cadeira das sciencius naturaes, que

nunca abandonou. l'artidario intransi-

gente das theorias darwinistas, escre-

veu iuuumeros livros para u defezu das

suas ideias, sendo os principaes os se-

guintes-Pesquisas sobre as socieda-

des de animces. .Scenes da vida dos ani-

mucs. Licçães'sobre o homem., o seu lo.

_qu-r na. creoção e na historia da terra

o o seu celebre -Tmatado de anatomia

comparado.

“Vaticano.-Conta uma fo-

lha religiosa, sobre a bibliotheca pon-

tilicia do Vaticano, que se encontram

alli, cuidadosamente guardados, além

de verdadeiras joias artísticas, precio-

sos thcsonros das sciencias e das let-

tras. A egreja de Roma começou a

reunir livros para a sua bibliotheca

desde tão remota antiguidade, que al-

guns vão procurar a sua origem no

tempo do Poutitice Santo Hilario (nu-

no de 461 a 4G 7). Nicolau V tornou-

se principalmente celebre pela forma-

ção da bibliotheca actual, na qual se

encontram 24.000 iuanuscriptos, dos

quaes 16:00o latinos, 5:000 gregos, e

3:000 orientaes. Ha alii autographos

de Dante, Petrarcha, o Virgilio e o

Terencão, que teem hoje uni valor ina-

prociavel. As litternturns orientues po-

dem estudar-se, n'aquella famosa bi-

bliotheca, em 900 manuscriptos ara-

bes, 65 persas, 459 syriacos, 71 ethic-

picos, 79 coptos, 13 uriuenios, 24 san-

skl'itos, 10 chinas, 18 slavos e um sa-

maritano. Auctores muito considera-

dos calculam o nuinero de livros im-

pressas em ?20:00o, sendo todos una-

W

lhar de espanto cni redor, o ao notar

a tranquilidade d'aquella casa, ao con-

templar a serenidade de Magdalena,

tão inalteravtl no perigo como terna e

cnritativa na desgraça, cuidou ter sido

victima de um doloroso pesadelo. E

com rasi'to podia vacillar, porque não

era facil imaginar que esta mulher tão

bon, tão caritativn e generosa. para to.

dos, tivesse outros inimigos alem de

Moran ou de John Strey.

Seria um sicario d'elles o infame

que momentos antes tinha pretendido

assassiuul-a? E ainda sendo-o, que fin)

podia ter em vista, quandonquclle cri-

ine, uma vez consummado, só serviria

para uugmentar a immensa responsa-

bilidade dos inandntarios? Esta refle-

xão, que certamente cruzOu pelo cere-

bro dc André n'aquelles momentos de

incerteza e de surprcza, obriga-nos a

eXplicar mais claramente o intento

que lévara Rodolfo a entrar n'aquclla

casa. Apresentando-se com o seu pro.

prio nome, cairia em poder do André

antes de f'nllar com Magdalena, e por

isso 88 disfurçura primeiro, dizendo

entre si:

_ D'çstc modo entrarei em casa

de Lourenço, e graças :i franca hospi.

talidade que n'ella offereCem aos de.

sauiparados e aos pobres, pc fire¡ sua..

corro, abrigar-me-hei no canto mais

  

escuro, e como Magdalena, lendo ou

trabalhando, vela até altas horas da

mara, intoirado da voracidade do seu niines em reconhecer o seu grande vu-

cabrion, promova quanto posswel, pa- lor litterario e scientifico. Antigamen-

te nem todos se podiam aproveitar de

esses daliosos thescuros. Hoje, porém,

pontífice-

dade alguma para os consultar. O car-

go de bibliothecario, que os pontiñces

só dão ao mais distincto pela sciencia

entre todos os da sua corte, e actual-

mente desempenhado pelo sabio jesuí-

ta allemão Francisco Ehrle. O nome

d'este é largamente conhecido entre os

sabias, e especialmente dos que se de-

dicam a estudos historicos. 0 illustre

bibliothecario tem já publicado varias

obras importantes sobre historia e lit-

teratura antiga. Está agora trabalhan-

do no Catalogo da Bibliotheca do Va-

ticano, que irá de certo prestar um

valioso auxilio a todos os que cultivam

as sciencias, artes ou lettras.

Cuba-_Relativamente ã in-

surreição de Cuba, os jornaes nccusam

o governo_ de Sagasta de ter despresa-

do as informações que, muito a tem-

po lhe dera o general Calleja, que, se-

gundo se diz, soubera de todo o traba-

lho dos conspiradores dentro e fóra de

Cuba, temia mesmo conhecimento do

dia marcado para o levantamento.

Vendo que não tinha ao seu dispôr

forças snflicientes para a repressão do

movimento, pois só contava com quin-

ze batalhões de seiscentos praças cada

um, havendo entre ellos 4:500 bisc-

nhos, o general Galleja pediu provi-

dencias ao governo de Sagasta, mas

haldadamcnte as pediu. Por fôrma

que, ao rebentar a insurreição, as cos-

tas de Cuba estavam sem defeza, e no

interior havia apenas forças miuuscu-

las, disseminadas empelotões de cin-

co e seis soldados.

Bulgaria.-Todos os que se

interessam pelos negocios do Oriente

devem estar lembrados de que ha tem.

pos surgiram dificuldades entre a Bul-

garia e a Austria, em consequencia da

primeira ter levantado os direitos al-

fandegnrios sobre certos generos. Se-

gundo o Adir, jornal governamental

bulgaro, este oonfiicto terminou-se pa-

cificamente, concedendo a Austria que

a nova lei alfandeguria seja applioada

tal como fôra votada pela camara bul-

gara. Além d'isto, foram lançadas as

bases de um futuro tratado de com-

mercio, permittindo á Bulgaria estu-

belecer nm direito de importação de

14 Olo ad valeram sobre os productos

de origem austriaca, com a faculdade

de augmentar estes direitos sobre os

objectos similares fabricados na Bul-

garia. Não nos diz o jornal o que a

Austria obteve em troca, mas basta só

a conveniencia politica de tornar a

Bulgaria reconhecida, para que vnlesse

a pena fazer taes concessões. Esta ele-

vação de direito é motivada pelas ne-

cessidades orçamentaes da Bulgaria,

que, apezar de ser um paiz de boa ad-

ministração,-começa no emtanto a sen-

tir o peso dos emprestimos'e da ne-

cessidude da execução de grandes tra-

balhos publicos. O Banco Nacional

Bulgaro tem no emtanto uma boa si-

tuação financeira, e a sua emissão, que

é pequena, está garantida por valores

iiietallicos que a excedeu¡ muitissimo.

No emtanto, o cambio chegou hn tem-

po a perder 10 Ojo, se bem que hoje

tenha melhorado.

Ríadagascareos fran-

cezes. - Madagascar está sendo

actualmente como que um iman que

attralie todas as imaginações france-

zas. Dissemos já que se trata de enviar

á grande ilha africana uma expedição

scientifica que será a rectaguarda da

espediçao militar, o agora, segundo

aftirmaui os jornnes de Pariz, organi-

sou-se n'aquella cidade uma commis-

são que trabalhará para enviar a Ma-

dagascar uma série de missões scien-

tifioas, logo que termine a campanha.

As missões serão sete e terão por ob-

jectivo a geodesia, a geographia, geo-

logia, zoologia, anthropologia, etc., da

ilha a que os portuguezes deram o'no-_

me de S. Lourenço de Madagascar.

As opei'as de \Va-

gner.-Uma coisa que se desconhe-

cia até agora era a maneira como Ri-

cardo Wagner conseguira que a sua

opera '[annhauser fosse cantada em

Pariz. Foi devido a intervenção da.

princeza de Meternich junto do impe-

rador Napoleão III. Wagner, que a

princeza tinha conhecido em Vienna,

e a quem ella perguntou porque não

fazia representar uma das suas Operas

em Pariz, appareceu um dia na capi-

tal franceza e disse-lhe que teria inti-

ma satisfação em vêr o seu Ian-rihan-

ser na Academia Nacional de Musica,

uma que não i'gnorava as ditliculdades

com que luctava umiauctor desconhe-

cido para ser acceite, a menos que não

tivesse para o director da Opera uma

W_m.______

noite, quando todos dorinircm surpri-

liendcl-.t-hei na solsdade do seu retiro,

e o brilho do meu punhal a deixará

sem forças para fugir o sem voz para

gritar. Entao arrancarei o disfarce com

que mc occulto, e, frente a frente, dir-

lhe-lhei:-Magdalena, sou Rodolfo, ou

antes Trindade Moran. Meu pae está

preso, vae ser victima da tremenda uc-

cusação que a senhora apresentará
O

contra elle, e eu venho snlval-o e sal-

var-:110. Na carta que lhe enviei, não

ha muito, a casa do barão, depois de

acceitar o falso papel de barão de Cas-

telmare, dizia-lhe que luctariamos t'ren.

te a frente. Ja ve que sei cumpri¡- n.

minha palavra. Eu nãoqucro assassi-

nula, mas unicamente recobrar os do-

cumentos que podem causar a ruim¡

eterna de meu pae; e logo que este

reudquira a liberdade, fugirei para,

sempre de Madrid. André e Simão são

os causadores da prisão de meu pae,

André a Simão estiveram aqui esta

mesma noite, ha quatro horas, e é pos.

sivel que durante a longa conferencia.

que tiveram com a senhora, lhe entre..

gassem os documentos quo André pos.

suia houteui. Queira devclver-m'os

assegure-mo a liberdade de meu pac'

e fico, tudo concluido. '

(Continua.)



poderosa recommendaçflo. A princesa

_x prometteu a Wagner que se dirigia dv'-

,l reclamante ao imperador, o que real-

mente fez. Napoleão III, a quem ella

apresentou o seu requerimento, n'uma*

das segundas-feiras da imperatriz, ou-

viu-a com benevolencia e, chamando

o conde Bacciocchi, disse-lhe: ¡Peço-

lhe que faça saber na Opera que eu

desejo que ahi se represente o Yan-

vt/tàuser de Ricardo Wagner. A prin-

ceza de Metternich interessa-se muito

pelo compositor e a opera, ao que me

consta, fez grande successo'lna Alle-

manha e na Austria. › O conde Bacoioc-

chi inclinou-se e respondeu: :Já áma-

nha será dada a ordem de Vossa Ma-

gentade. n E foi assim que o Iannhau-

.ser se representou na Opera-para ser

assobiado desde o principio ao fim. Na

noite da pre'miõre, quando a princeza

de Metternich descia as escadas da

Opera, disse a um dos seus amigos que

encontrou: 'A impressão que me ficou

foi que, em vinte e cinco annos, Wa-

gner será acclamado em Pariz.› Ella

foi bom propheta. \

Agitação em Formo-

sn.-A situação da ilha Formosa,

cedida aos japonezes em virtude do

tractado de Simoñbseki, inspira cui-

dado, até ao ponto de se receiar, em

vista da agitação que existe, pela se-

gurança dos europeus que all¡ resi-

dem. Todos os commandantes das es-

quadras europeias que estacionam nos

mares do Oriente, á excepção da Rus-

sia, já mandaram para all¡ navios. '

z

casa, respondendo-lhe apenas um sus-

piro abafado. Foram avisar o commis-

sario de policia, que mandnu arrombar

a porta, deparando com um sangrento

espectaculo. Maria Jacob estava dei-

tada na cama, com o temporal esquer-

do furado por urna baila de rewolvsr,

Ricaud, estendido no soalho tinha tres

ballas na cabeça, sendo duas por bai-

xo do queixo. Depois de ter matado a

mulher, o desgraçado voltou a arma-

contra elle, desejando o mesmo fim.

Não o conseguiu porque respirava ain-

da, sendo levado para o hospital.

Maria Jacob tinha trinta e dois

annos Ricand cincoenta tres.

A snnlher- b ic ye le-

tista. - Referimos já que o doutor

ChampOnniére publicára, na Nouvelle

Revue, um artigo -« A mulher e a bz'-

cycleta-fazendo n apologia do em pre-

go da machina corredora pelo sexo

fraco. O alludido artigo pretende de-

monstrar que a pratica do cyclismo dá

á mulher uma grande força muscular,

ao mesmo tempo quedesenvolve a har-

monia e a elegancia dos seus movi-

mentos. Não é tudo ainda. Tambem

menciona todos as qualidades moraes

e intellectuaes que uma mulher póde

adquirir fazendo uso do pedal, e que

são enumeraveis. A rapidez da appre-

hensão visual, o espirito de disciplina, um preservativo contra a loucura o

o valor, n sobriedade, o gosto pela¡ morte repentina; finalmente, n dezem-

vmgens, o espirito observação e, bro, a turqueza, pedra a que se attri-

emlim, o amor á familia. Eodr.Cham- buen¡ as mais eflicazcs virtudes.

ponmere, com a maxnna gravidade:

va ou de idade, uso de preferencia a conhecida de todos. Beatus cattle-r qui

pedra que se acha affects ao mez em te portcvit.

que nasceu. Como é de suppôr que

nem todos as leitoras saibam qual é a

pedra que corresponde a cada mez, eis

o que a este respeito diz um jornal

parisiense.-

«A granada, emblema da constan-

cia, é a pedra do insz de janeiro, e pre

diz á sua possuidor-a uma existencia di-

tosa; a pérola pertence ao mez de fe-

vereiro; o jacintho, pedra a que se at-

tribue a virtude de ver a sua dona re-

nlisndos todos os desejos, correSponde

ao mez de março; o brilhante, emble-

ma da innocencia s de affectos dura-

douros, pertence a abril; a maio, a os-

meralda, que tem o dom de tornar ven-

turosos os amores; a junho, o olho de

gato, que prediz saude, riquezas c lon-

ga vida; a julho, o rubim, que tem a

propriedade de tranquillisar os espiri-

tos e de salvar das tempestades a sua

possuidora; a agosto, a pedra denomi-

nada clcir de luna, a qual, segundo se

diz, tem a virtude de conceder o con-

dão da profecia; a setembro, a saphi-

ra, que livra todas as pessoas nasci-

das n'este mez de qualquer perigo; n

outubro, n opala, que proporciona for-

mosura e sorte aquem a possue; a no-

vembro, o topasio considerado como

() nlcool.-Ha dias, n'nma

Como esta já vai longa, em outra

correspondencia fallaremos dos factos

amis notavcls da nefasto gerencia d'cs-

ta camara, que infelismente não tem

um unico em beneficio do municipio,

como por mais de que uma vez temos

dito; e até hoje sem contradição, e para

maior desgraça sem um unico amigo,

que ao menos nllegue em sua defeza

alguma supposta attenuante, Um ver-

dadeiro descredito para a Batalha, si-

milhante gente! Bem fez o sr. Salles,

que os mandou a todos... e teve juizo,

atirando com a presidencia ao inferno,

e nunca mais pôz os pés nas sessões

d'estes Plutões, que mais o desacrcdita-

vam, do que honravam.

S.
m*

Sr. rcclactw'.

Uma penna qualquer nzada na es-

tação telegraphica, mal apurada o suja

como é a do escravinhndor dos perfis

de Goes, progressista desnaturado e

alugado pelo administrador do conce-

lho, sr. Nogueira Ramos, para fusti-

gar os progressistas, voltou de novo

no jornal da Louzâ, todo pimpão e au-

thoritario, chamando a attenção do

nosso amigo o sr. presidente da cama-

ra para as estrumeiras e immundicie

das runs da villa, mormente da que

exhala a repartição do correio; e tudo

como prevenção contra os focos de

emanações nocivas.quc desde ha muito

abundam n'aquella casa a cargo e sob

to a levedura tal qual tem 'Sono' §

ratorios, ou provocando primeiro com *

essa levedura uma fermentação eu¡ po-

quena quantidade de mostu o juntando

este depois a totalidade em que desejo l

operar. Em qualquer dos casos deve- í

l'á agitar-se o recipiente eu. que vem

a levedura antes de se lançar aos mos-

tos e depois de esvasiado enmgml-u¡

bem com o mcsto afim de nã › perder Y

a que fique adherente ás paredes, «in - f

trosim convem marcar bem que é pre ›

ciso empregar as leveduras logo em

seguida no esmagamento da uva, antes

de começar qualquer trabalho fermerr

tativo. Pelo primeiro processo, como

disse, a levedura é lançada directamen-

te ao mosto, procedendo-se por fôrma

que seja perfeita a sua incorporação

na massa, para que por egual se de-

senvolvam os germes e não succcda

que por sitios haja accnmulação pre-

judicial de levedura seleccionada ao

par e passo que outras zonas fiququ

entregues absolutamente nos seus fre-

mentos noturnos.

Um 'litro de levedura beneficia dois

hectolitros ou sejam quarenta almudes

de mosto, quando bem disseminada

por toda a massa. São numeros estes

fundamentados em trabalhos lá de fó-

ra c é possivel pue devam soffrer al-

guma alteração em varias regiões do

nosso paiz. E' necessario eXperimeutar

e para isso ahi fica uma indicação.

Este methodo de mistura directa

é sobretudo applicavel dispoudo~se de
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- luspcre ahi, disse o homem da
- .. l v

;,numa, vou cuumnlur,

A'. molhe" witou para ju:in do,

ilim'lun, u :oww “um s contar-se. :tlii

perto, na beira de ut.; r

ram por muito tempo. Este Monte Va-

leriano é tão grande, tão complicado

de paes, esplanadus bastiõss, casernas,

casamatas, que difficilmeute se encon-

traria um soldado n'aqnella cidade

inextricavel, suspensa entre a terra e

o ceo, fluctuando em espiral no meio

das nuvens, como as ilhas de Laputo.

Sem contar que áquella hora a forti-

ficação estava cheia de tambores, cor-

netas e soldados. E' a guarda que mu-

dam, as fachinas, o rancho, um espião

ensauguentado que os franco-atirado-

res conduzem a coronhndas, campo-

nios de Nanterre, que vem queixar-

se ao general, um estafeta chegando

a galope, o homem a tiritar, o ani-

mal alugado, liteirus voltando dos

postos avançados trazendo feridos, que

scan-w»

se balançou¡ nos flancos das mulas co-

mo cordeiros içando um peça nova no

som do pifano e dos tala! chi» o reba-

nho do forte, que um pastor de calças

encarnadas impelle dinnte de si, com

avi'

«Ao ver passar as mulheres bicy-

clistas, ninguem pensará, no primeira

momento, que a bicycleta encerrasse

tantas comsas preciosas. ›

E' verdade! Mas para descobril-as

é preciso ter os olhos sagazes do dr.

Chumponniere.

Brinde de sensação.

-E' muito commentado em Roma um

incidente havido n'um jantar dado pelo

ministro dos negocios estrangeiros, o

barão Blanc, jantar para o qual ba-

viam sido convidados o cardeal de Ho-

hculohe e Crispi. O cardeal brindou o

presidente do conselho e, em termos

muito cordeaes, desejou-lhe o exito

completo da sua politica. Como é sa-

bido, Crisp¡ e o cardeal de Hohenlohe

ha muitos annos que manteem a mais

estreita amizade.

O (íasino dos Portei-

ros.-Maximo Lisbonue, o famoso

inventor e proprietario do excentrico

e original café parisiense Le chat noir,

tinha ultimamente montado na rua Pi-

galle com outro estabelecimento, que

denominou Casino dos Porteiros e que

a policia nnandou fechar ha tres dias,

talvez porque no mesmo apenas eram

admittidaa mulheres. Lisbonne ao re-

ceber a intimação, pediu alguns dias

de espera, que lhe foram concedidos.

I-Ionr-ndez d'um ope-

l'ari0.-Ha dias, quando passava

obre a Pont Neuf, em Pariz, um ope-

rario sem trabalho, chamado João Luiz

Lasserre, achou no chão um grande

envelloppe que abriu, encontrando den-

tro 1:2õO francos. Immcdiatamente di-

rigiu-se ao coinmissariado de policia

mais proximo e ulli fez entrega do seu

achado, retirando-se com o nr mais sa-

tisfeito do mtmdo. Entregue o dinheiro

ao dono, este deixou de alviçaras 250

francos, que a policia tractou de en-

tregar ao pobre e honrado operario,

que foi encontrar, depois de algumas

horas de paesquizas, a dormir n'um al-

bergue nocturno.

NIanin. louvuvel. - Os

millionarios timericanos continuam a

encher de liberalidades os estabeleci-

mentos universitarios do seu puiz.

Seth Lew presenteou a universida-

de de Columbia, em sutiragio da alma

do p., coan cinco milhões de francos

para a comstrucção dc uma bibliothe-

ca.William¡ Shermerhorn deu milhão e

meio de francos para a construcção de

um novo edificio destinado ás scien-

cias naturaes. E, finalmente, o mesmo

estabelecimento vae receber de Sher-

merhorn a bibliotheca Thomaz Town-

send, qne elle Comprou com essa in-

tenção. Com outros donativos particu-

lares, que já tinha recebido anterior-

mente, a niúVersidade de Columbia é

hoje uma das mais ricas do mundo.

Sociedadé "de n o v a

especie. - Em Bruxellas acaba

de crear-se uma Couperativa intelle-

ctual. A' frente da nova instituição

encontram-se o barão de Stanleville,

Camillo Lemonnier e Em. Verhaeren.

A Cosperativa intellectual destina-se

a fornecer aos associados jornaes, li-

vros e revistas a preços reduzidos. As-

sim, pnra os cooperadores intellectuaes,

como para todos os outros cooperado-

res, o primeiro resultado da associa-

ção será n ecanomia pecunínria. Os

estatutos da nova assooinçãc apresen-

tam-a, porém, como um vasto orga-

nismo ao mesmo tempo scientifico e

litterario.

Expedição scientifi-

cn.-0 governo frances vne ¡nandar

a ilha de Madagascar uma expedição

scientifica. Esta será organisada por

Milan-Edwards. A expedição terá por

principal objectivo ocontribuir o mais

possivel para tornar melhor conheci-

das a fauna e a flora da grande ilha

africana.

Prisão de runnrelnis-

tas.-Accusados de terem projecta-

do um attentado com dynamite, foram

presos em Berlim os anarchistas Ka

!bs e Krebs.

lilsquadr'm. nllemã. -O

cruzador allemâo Imperatriz Augusta,

que custou 8 milhões de niarcos, está

inutilisado para a esquadra allcmã.

Os terr'arnotos.-Dizem

da Republica Argentina que os habi-

tantes de Mendoza estão abandonando

nqueila cidade por se sentirem alii con-

tínuos e violentos abalos de terra. Men-

doza já ha trinta annos que foi des-

truída por uma convulsão do solo e,

Os marinheiros allemães vigiam

especialmente os portos do norte, e os

inglezes os do occidente e sul.

Varios destacamentos de marinhei-

ros inglezes distribuíram-se em diver-

sos pontos do porto de Taku, com o

fim de desembarcar, logo que notem

a menor manifestação dos naturaes

contra os europeus. Occupam diversas

chalnpas e percorrem o porto em to-

das as direcções. Em All-Ping, onde se

observou que os habitantes estão tam-

bem dispostos a atacar os estrangei-

ros, deemburc'aram soldados ingleses

e allemães com o fim de proteger as

vidas e fazendas dos europeus.

Os aborigenes do interior tambem

começam a notar a mudança que o

tratado de Simonoseki ha de causar

na ilha e preparam-se, segundo se af-

ñrma, para combater os japonszes.

l., Bandos de salteadores conhecidos

na China e suas dependencias pelo uo-

me de Pavilhõos negros começam a

percorrer os pontos mais fecundos da

Formosa e receio-se que, alem de re-

colher-em os desertores do exercito chi-

nez, do qual aquelles tambem proce'-

dem, tratem de maucommunar-se com

os barburos moutanhezes do interior

da ilha o'. pretendam expulsar d'ella os

chineses e europeus estabelecidos na

costa. O governador chinez já respon-

deu que nao pode responsabilisar-se

pela adhesão das tropas que tem as

suas ordens e diz que é inevitavel uma

revolução, se a ilha fôr cedida aos ja-

poneses. Ha porém, tambem quem

creia que os naturaes não se organisa-

rão facilmente para um levantamen-

to que possa assustar os futuros domi-

nadores.

.A ¡e'xposição de Bor-

deus.-Este certamen vao abrir-se

dentro de poucos dias. Conta 102000

expositores. O edificio occupa inteira-

mente a bella praça dos Quinquncios,

a qual era apenas occupada em parte

pelas exposições precedentes.

E' a 13.' eXposição d'este genero

que a sociedade philomatica de Bordeus

tem organisado com o fim de .excitar

a. emulação, atzimár a industria e réu-

m'r os talentos», como se le nos esta-

tutos da mesma sociedade.

A electricidade, como se devia cs-

perar occupa um grande lagar n'este

certamen. Encontrar-se-ha nlli tudo o

que diz respeito á historia da electrici-

dade, á sua producçâo, ao transporte

da energia e á sua transformção em

luz,em trabalho mechanico e em calor.

Um dos clo'us será. a passagem em

Bordeus de viaturas automoveis a va-

'por', a petroleo e electricas que vão

effectuar viagens d'ida e volta, de Pa-

ris a Bordeus.

Patrono dos jornalis-

tas.-Diz um jornal francez que é

sabido que San Francico de Sales é o

patrono dos jornalistas christãos. Eis

uma coisa que ignoramos. Parece que

o santo, em 1595, publicou, em folhas

'volantes e periodicas, as suas Contro-

vérsias a favor da egreja catholica, em

forma de cartas aos senhores 'Phacóm

Muitos eruditos sustentam que o inven-

tor do jornalismo foi Reuandot. Porém,

como este nasceu em 1584, isto é, onze

nnnos antes da publicação das Contro-

versias, temos que conceder a prima-

sia _ao santo.

'Vingança de um ma-

rido.-Ha sete annos, um cocheiro

parisiense chamado Ricaud casou com

uma joven operaria, Maria Jacob,mais

nova do que elle vinte e um annos. Ri-

.caud amava muito sua mulher, por

saber que encontraria no marido uma

dezena de mil francos de economias.

Cedendo aos caprichos e perdulidades

d'ella, Ricaud viu desapparecer n'um

instante o seu peculio, amontoado com

l tantas privações. E quando já não hn-

vin um ceitil, a estonvada deu a enten-

der ao marido que estava farta da vi-

dn commum principiando a ausentar-

se dias e dias, o que provocava a cole-

ra e os ciumes do marido. O ménago

tornou-se então insuportavel, havendo

scenes e disputas continuas.

No mez de dezembro do anno fin-

do, Maria Jacob abandonou definiti-

vamente o tecto conjugal e Ricnud,

muito impressionado com essa resolu-

ção da mulher, a quem continuava a

amar; foi viver para Battgnolles. _

Desde essa época nunca mais a

tornou a ver, mas Marin Jacob, saben- . _ _

do que o ¡mu-ido tinha recebido um di. no anuo findo, n. vrsniha cidade de S.

"heim, foi procura! o, com 'tenção de João ficou em parte arrumada pelo

11,9 pedi¡ algum. Parece que Ricnud mesmo phcnomeno sismico.

perdoou á culpada porque depois de S¡gniucaçâo e Viral'

terem juntado em cou›pauhia,foram dei- des das pedras. precio-

tnr-se. Na terça-feira de manhã, os vi. same-As autor-¡canas luiplautaraly'

ainliosfadmirados de não ver appurecer a respeito de jatos, uma moda que Já

o cocheiro, que era sempre assíduo ao se acha em voga em Parts.

_,mbalbo, foram bater-lhe á porta de Trata-ae de que caca senhora, nc-

das malrics de Paris, o dr. Toulouse,

do asylo do Santa Anna, fez uma inte-

ressante conferencia curiosissima para

demonstrar a nocividade do alcool. P =-

gando em tres porcos chinos, iuoculou-

lhes diversos alcooes ao primeiro, al-

cool puro, ao segundo, alcool de bata-

ta, e ao terceiro, extracto de nbsintho.

O alcool puro determinou no animal,

um accesso dc embriaguez, que se dis-

sipou depressa, som deixar vestígios.

O alcool de batata causou a morte do

a Vigilancia do zelador municipal o sr.

Gicsta. Que c sr. Giesta era chefe da

estação telegrapho-posta!, com exerci-

cio permanente na repartição do fazen-

du, era isso do nosso prOprio conheci-

mento, sendo a sua secção a das ma-

trizes prediacs; mas vigia, zelador mu-

nicipal e guarda de campo a quem es-

pecialmente compete o cumprimento e

iiscalisação das posturas de policia ur-

bana e rural, isso só uol'o podia dizer

clima temperado. Em regiões ¡uais

quentes e consequentemente na gene-

ralidade do paiz vinhateiro portuguez

é mais para aconselhar o segundo pro-

cesso, isto é, provocar com a lavadora

seleccionada a fermentação d'uma pe-

quena porção de mosto que é depois

applicado á massa total. Para obter

essa pequena porção de mosto esco-

lhem-se uvas bem formadas que se lu-

vam para evitar o apporte de fermen-

tos estranhos, desengnçum-se, espre-

a aguilhnda em punho e a chassepot

em bsndoleira; tudo isto vne, vem cru-

za-se nos pateos, engolfa-se pela por-

ta falsa.

-- Comtanto que clles não esque-

çam meu filho! diziam durante esse

tempo os olhos da pobre mãel

E de cinco em cinco minutos er-

guia-se, approximnva-se discretamente

da entrada, lançava um olhar fUI'thO

para o palco, cosendo-se com a mura-

lha; mas nem uma palavra lhe sabia

   

       

  
pequeno animal depois d'um violento

accesso durante o qual as patas t'azei-

ras se tornaram hirtas e impossiveis de

qualquer movimento. Quanto ao extra-

cto de absintbo, produziu effeitos ter-

ríveis: agitado de convulsões violentas,

o pobre porco chiuo teve uma especie

de crise epileptica e succumbiu rapi-

damente. 0 dr. 'l'houlouse tirou d'esta

tríplice experiencia a conclusão de que

o que torna os effeitos do alcoolismo

tão temiveis é a fdlsificação c adulte-

ração do alcool. Quanto ao absintho,

são extremamente toxicas as proprias

plantas que entram na. composição do

perigosa bebida. O dr. Thoulouse ten-

ciouu emprehender uma cruzada con-

tra esses producto malcficos, cruzada

que interessa os proprios taberneiros,

obrigados muitas vezes a beber com

os freguezes e poetauto, a envenena-

rem-se com ellos.

W
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A CAMARA MUNICH'AL m BATALHA

Promettemos continuar a demons-

trar quão facciosos, acintosos e perni-

oiosos teem sido, e vão sendo, os actos

praticados por esta camara, e porisso

vamos cumprir a nossa promessa, em-

bora não digamos a millessima parte

do que poderiamos dizer, além do que

já se tem feito publico pelos jornaes

Campeão das Províncias, Correio du

Tarde, Vida Nova e outros. E ape-

znr de alguem nos aconselhar a que

lancemos ao desprezo uma corpora-

ção como esta, composta dc gente,

parte completamente analphabetn e

parte sem o mais pequeno vislumbro

de pudor, não desistimos do nosso iu-

tento. Sabemos perfeitamente que o

presidente e mais tres vereadores ape-

nas sabem, e mal, das suas habituaes

profissões mechanical); o primeiro, que

no recenseamento politico tem a pro-

fissão de agenciario. não passa de ser

um jogador de pião e chinquilho; resi-

de n'esta villa ha uns tres ou quatro

annos, e é um adventicio d'uns vinte

e tantos aniios d'edade, sem modo do

vida conhecido, a não ser o de pre-

sidente da camara; dos outros tres,

um é official de ferreiro; outro é en-

fermeiro do hospital; e o terceiro é

padeiro; e que o quinto, que é o

vice-presidente, é o tuhellião d'esta

villa, a quem, pelo seu fncciosismo e

traição, alcuuhnm de Miguel de Vas-

concellos. Nunca o quizer-am para pre-

sidente, e porisso ainda nos fins do

anno proximo findo fazia terríveis au-

scucias aos collegns, accusando-os, on-

de' quer que se encontrava, das ¡naio~

res torpezas, deixando até de compa-

recer por muito tempo ás sessões; e

desacreditando publicamente o eren-

des Costa, por este sr. dizer: que o for-

reiro Adrião era mais capaz de scr

vice-presidente do que o tabellião; che-

gando a ousadia e acintc a, como es-

crivão da Santa Casa da Misericordia,

propor á mezn um voto de censura

á administração do seu provedor, sr.

Mendes Castell. . . Mas como os pro-

gressistas, a cujo partido traiçoeira-

mente dizia pertencer, lhe voltassem

as costas, por verem n'elle um verda-

deiro traidor, voltou-se para os rege-

nerndores e, qual rafeiro, agitando rc-

dnplicndamcntc a cauda, e contorsen-

do fcstivamente o corpo para ellos,

obteve, não sezn custo ainda assim,

a vice-presidencia; c cil-o, o rene-

gudo, abusando do ¡nan-.lato, que in-

dignamente lhe confiaram, e valendo-

separa isso da ignorancia dos com-

panheiros, n perseguir infnmcmmte

os seus, ainda ha pouco amigos sin-

ceros, e a praticar toda a casta do

arbitrariedades e abusos, ainda mais

vergonhosos do que aqucllcs que, não

ha muitos meses, censurava aos col-

legaslll.. . Depois da suspensão tu-

multuaria e illegal do _amanuense,

sr. Aragão, esta forjaudc, segundo

consta, outras não menos Inunstrnosas

façanhas contra os progressistas; d'cllas

daremos publicidade logo que sáeam ó.

luz. Acreditem, erém, os regcnel'ndo-

res, que este Miguel não empobreco o

partido d'onde sair, nem tão pouco en-

riquece aquelle para onde passar. E'

um vulto, uma :ummidods politica bem

o sr. Giesta no jornal da Louzã. Nada

temos, porém, que ver com este novo

coimeiro porque os ha integros e hon-

rados, e quer-nos parecer que o pro-

prio sr. Giesta se continuar no empre-

go, ha dc ser solicito o vigilante.

O que não podemos dispensar hoje

ó dc chamar a attençâo do sr. Manuel

Nogueira Rumos, administrador pro-

prietario do concelho, para as sujida-

des indicadas pelo tal Giesta no jornal

de Louzã. S. ex.“ que recebe 2GU$000

réis annuaes somo administrador do

concelho, que está em effectivo, porque

é s. ex.“ quem figura e assigna as fo-

lhas e mandados respectivos, é quem

tem obrigação, como fiscal da lei, de

vigiar pelo cumprimento das posturas

municipacs. Não se trata apenas de fa-

zer politica e motejo dos actos da ca-

mara, que tem sido um modelo de ho-

nestidade e economia; de escarnecer os

seus vogues; de ser s. ox.“ o proprio a

ensinar os seus ainigos para o não

cumprimento de seus deveres; de tru-

ctnr da sua vida agricola, desprezam-

do por completo os deveres de seu car-

go; de alugar famintos para virem á

imprensa criticar os seus adversarics

suja e grosseiramente; de querer npc.

nas figurar como administrador do

concelho e receber os proventos res-

pectivos, sem se cncommodar com o

que vae pela villa e povoações do con-

celho, da revoltante e immundo.

t) sr. Manuel Nogueira Ramos,

que já. foi presidente da camara, não

se recorda de que nunca fez caso do

cumprimento das posturas, antes ins-

tnvn com os administradores para vi-

giarem e fiscalisarem esse ramo de

serviço? Para que vem agora., pela pen-

na dos seus alugndos, chamar a atten-

ção da camara para o estado da villa,

hahitnndo s. cx.', que ganha dinheiro,

no centro d'ella e podendo remover to-

dos os attrictos que se dessem no cum-

primento d'esse dever?

Tome cada um a responsabilidade

dos seus actos. Se o sr. Manuel Ramos

faz questão do seu logar de adminis-

trador, apenas para flagellar os seus

adversurios, então venha claramente

para esse campo, imponha-se o dever

dc responder pelos seus actos, mas não

se occulte a apreciação d'elles, fazendo

que recaiam todas as responsabilida-

des em seu sobrinho o substituto, que

para vergonha de s. ex.“ e descredito e

desprestigio do concelho, está sempre

em effective serviço, como se houvesse

no governo civil de Coimbra um se-

gundo Cod. Adm. escripto expressa-

mente para os regencradores de Goes.

Sentimos ter de fallar n'este as-

sumpto com o sr. Manuel Ramos, de

quem nos separam apenas as brigas e

contendas locaes, não podendo crer na

realidade do facto do ter s. ex.” pura o

substituir um estouvudo, inquieto e in-

compatível com tudo que sejam ele-

mentos de ordem e progresso para o

concelho. Cremos que foram estos as

razões pol' que lhe quebraram a cara,

e quer-nos parecer, que lh'a quebrarão

de novo, se cm seu auxilio não vierem

a prudencia e a honestidade.

Goes-maio de 95.

Y.
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SELECCIDNADAS

Indicando nas poucas palavras que

seguem a pratica du introducção de

leveduras no mosto, lembro -- é dc

necessidade accautuur este ponto-que

n levedura seleccionada não transfor-

ma um vinho mas apenas o molho-

rn. Aponta-so, mar tando bem a sua

missão, o merito da levedura seleccio-

nado? Por forma alguma. Limitando

honestamente o seu campo dc acção, ti-

xam-se os beneficios a esperar o não

se ,compromettm originando fallnzcs

esperhnçus, u reputação d'um processo

dc fabrico de vinho que é preciso (nan~

tor, fortalecer e espalhar para vanta-

gem da producção vinícola de Portu-

gal. Mas não eucararei .ainda hoje o

assumpto debaixo d'cste aspecto.

Agora, direi apenas de como se de-

ve iucorporar aos mostos este elemen-

to melhorador. De dois processos se

poderá lançar mãotou botando no mos-

 

mem-se rapidamente, para que não

principio a fermentação natural, e em

vinte litros de sumo deitado n'um bal-

sciro de capacidade correspondente,

bem lavado e enxuto lança-se um li-

tro de levedura seleccionada. Ao fim

de trinta a quarenta horas, ou talvez

mais cedo entre nós, o liquido está em

plena fermentação e deve applicar-se

ao mosto que se deseje beneficiar. Es-

tes litrcs de mosto onde se lançou a

levadura pura servem para vinte ou

trinta hectolitros, sejam oitenta ou

cento e vinte almndes de mosto.

. Por emquanto ainda em Portugal

nâo ha estabelecimento algum para

fornecer os vinicultores de levedura

seleccionada local, isto é, de levedura

portuguesa. E em minha Opinião n'es-

ta é que está a verdadeira formula de

aperfeiçoamento no fabrico dos vinhos

nacionaes pelo processo que trago ex-

posto. Tenho conhecimento d'um pc-

dido de privilegio de industria para a

introducção no nosso paiz da prepara-

ção c venda de levedura seleccionada

e o nome do peticionurio é garantia

suliiciente da seriedade da empreza

que tantos serviços pode prestar ao

Portugal vinícola. Todos os meus vo-

tos são para que em breve periodo

os vinicultores possam ntilisnr-sa dos

seus productos, necessariamente obti-

dos com o maior cscrupulo e criterio.

E., resumindo a minha idéa, irei

buscar o fecho d'este curto artigo a

um optimo trabalho do meu distinctc

collega João da Motta Prego-Estudo

do fabrico e conservação do vinho-cu-

ja leitura sobre este nssumpto das le-

veduras e outros, eu aconselho viva-

mente aos que me lêem.

«Devem fazer-sc vinhos portugue-

zes com leveduras portuguesas.,

(Vinha Portuguesa).

1,¡

MEIO Dr. reassume as Mtvouss NOVAS

Dos ESTRAGOS Des COELHOS

São numerosos os meios que têem

sido preconisados para impedir que os

coelhos atuqnem as plantas fiorestaes

e as arvores fructiferas. Um que se diz

infallivel e que foi experimentado, com

pleno successo, pelo sr. Lcant'Serte-

vens, refere o Bulletin de la Société

controle jbrestlere de Belgique, consis-

te em fazer uma mistura intima de

oleo de peixe e de excremeuto de cão

até que a massa tome o aspecto e a

consistencia de azeite, e depois por

meio de um pincel, caiar com esta

mistura o caule das arvores novas.

E' claro que no fim de um certo

tempo e por cansa das repetidas chu-

vas tornar-se-ha necessaria nova caia-

dura, se o perigo subsistir.

M
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AS MÃES

N'aquella manhã tinha eu ido ao

Monte Valerinno vêr o pintor li. . .

N'esse dia o bravo rapaz estava de

guarda e não havia maio de se afas-

tar d'alli. Foi preciso ficarmos a pas-

sear de um para outro lado, como ma-

rinheiro de quarto, em frente da por-

ta falsa da fortaleza, conversando a-

cerca de Paris, da guerra, de nossos

caros ausentes. . . De repente o (nen

tenente, que era ainda o mesmo bolic-

mio (l'outro tempo, interrompeu-se,

parou, e tomando-mc o braço, disse-

me n meia voz:

-- Oh! que hello Danmier!

E com os pequenos olhos escuros,

acceson subitamente como olhos de um

cão de caça, mostrou-me as duas vo-

ncruveis caricaturas que acabavam de

upparecer na plataforma do Monte Vu-

lcrinno. Um hello Daumicr, com effei-

to! O homem vestia uma comprida so-

brecnsacn côr de castanha com gola

do vclludo csverdendo: era magro, pe-

queno, córado, testa deprimida, olhos

redondos e nariz adunco. Trazin no.

:não um cnhaz de flores, de onde sn-

hin o gargalo de uma garrafa e na

outra uma lata de conservas. Da mn-

Iher, n. principio, não se percebia mais

do que um chapen-cnbriolet gigantes-

co e um chnle atado á cinta. Chegan-

do n plataforan o homem parou para

tomar alento e enxugar a fronte.

Não fazia muito calor lá em cima,

mas tinham vindo tão depressa. . .

dos labios. O homem, ainda. mais ti-

ruido, não se arredava do seu canto.

Fui sempre muito curioso d'estas

pequenas scenas silenciosas e intimas,

que se advinham mais do que se vêem

d'estas pantomlmas da rua que vos aco-

tovellam quando andaezs e vos revelam

uma. existencia inteira; mas aqui o que

principalmente me captivára era a sin-

geleza dos meus personagens, e expe-

rimentava uma verdadeira emoção em

seguir atravez de suas mimicas, ex-

pressivas e límpidns como t¡ alma de

dois actores de Seraphim, todas as pe-

ripecias de um adornvel drama de

familia . . .

- Abel-rece-me este sr. Trochu

com as suas senhas, dizia elln. Ha tres

mezes que não vejo meu filho. . . Que-

ro abraçal-o.

O pac, timido, deslocado na vida,

perturbado com a ideia dos passos a

dar para obter luna licença, procurou

a principio convencel-a.

- Mas tu não pensas,querida.Es-

se Monte Valeriano é do diabo. O que

fnrás tu para ir sem carruagem? De-

pois é uma fortaleza! as mulheres não

podem entrar.

_Hei-de entrar,eu,disse a mulher!

Ecomo elle faz tudo o que ella

quer, o homem pôz se rt caminho, foi

primeiro á mtirio, ao estado-maior, ao

Commissario, suando de medo, gelando

de frio, atropellando se por tudo, er-

mudo, as partos, esperando duas ho-

ras em uma repartição para saber de-

pois que não era alli. Emfim, á tarde,

voltou com permissão do governador

no bolso. No dia seguinte le¡antaram-

se de umdrugada, com o frio, á can-

deia. O pac quebra uma codea para

reanimar-se, mas a mãe não tem fome.

Prefere almoçar lá com seu filho. E,

para presentear um panco o pobre mo-

vel, depressa amiantoam no cabaz a

primeira e a segunda reserva de pro_

visões do cerco: chocolate, compotns,

Villlto lacrado, tudo, até a, caixa. uma

caixa de oito francos, o mealheiro.

Partir-am. Quando chegaram á. mu-

ralha acabavam de abrir as portasFoi

preciso mostrar a licença, Ahi foi que

a mñe teve medo. Mas não! parece que

estava tudo em regra.

- Deixem passar! disse o ajudan-

te de serviço.

Entãc ella respirou.

__ Foi muito delicado este official.

E lesta, a passo rapido, caminha,

adianta-se.

O homem dichilmonte pôde acom-

punhal-n.

__. Como vaes depressa, querida.

Mas ella não o escuta. Lá, em ci-

ma, nos vapores do horisonte, acena-

lhe o Monte Valeriano. Ao chegar lá

acima parou: assaltam-lhe nova ago-

nia. Se não o achussem! Se elle não ri.

vesse vindol. . . Subitamente via-a es-

tremecer, bater no braço do velho e de

nm salto endireitar-se. Ao longe, no

caminho da porta falsa, tinha-lhe cc-

nhecido os passos.

ira elle!

Quando elle appnreccu, a fachada

do forte ficou toda ílluminada. Um

hello rapagão, palavra! Bom dispo*

dc mochila as costas, csping":

hombro.

-- Bons dias, min' t. ::me

E immodiatant í , .nJchilu, m_

to, chasaepot, ' :-:-| Unpparcccn no

grande chupar ' En seguida

chegou ft vez nuns não foi por

muito tem” l. ' u* rmlgt qmrzz. foi“

pa 'a si. '. wc. _ . ,

-- OO -. Estás i:_.u ^-.-

tido? Quo tc rom . de ,'oupn b: '2:1 ' t'

E sobre os ft" ›.-\ d t cup 'l'a c..

tia o longo olhar i - um um» qua

o envolvia dos p ~: 4. ;HLtzç:1_

chuva de beijos. f~ Had na: i e

sos; um atraso d: ires mas:: .3 -. I

ra materna qnc v .I. :ngm . '

vez. O pac html¡ u emu-m !

movido, mas não qnuin .I ,y n

cer. Couiprehem .a um .' 3 .

mos e acemu-uc. 4 .. .o

-- Desculpe . v: 2: t

14.5'

ll.“

u u

"HALL A'

-- Se eu :t É- :a ,r ;nl

Um toque dr Ir. . : l ;..Ão

mente apagar e=:.-, nicg › ¡..

--- Chamam-mt. . . .ins-3 t :.._,'~. .

E' preciso ir-mt..

- Como? .Não along as comemoscut'z

- - Não; .. estou de guarda,

;'31 hora: ::o al o do forte.

a» num um nzomcntc a olhar-se

hu: 'to'u ar consternado. Depois, o

t ¡mando a palavra:

~- Ao inencs !rca a caixa. . . disse

mm mz que cortava o coração, e com

:v ;na expressão dc golossima sacrifica-

da, no mesmo tempo tocante e comica.

.Uns eis que. n... perturbação e emoção

dos (loia, não mataram a maldita cai-

¡ xo.; !azia peca vêr nquellas mãos tre-

¡ :nula-«z «pu px'»ctiravav'I1 e agitavam-se;

ouvir aqucllas vozes entrecortadas de

lagrimas que perguntavam: «A caixa!

onde está a caixalo sem acanhnmento

de misturar uma pequena particulari-

dade cascira a tão grande dor... Acha-

da a caixa, houve uma ultima e longa

despedida, e o rapaz entrou correndo

no forte. Imaginem que elles tinham

vindo do muito longe para este almo-

ço, que contavam fazer uma grande

festa, que a mãe não dormira toda a

noite; c dizei-me se conheceis nada

mais commovente do que essa partida

frustrada, e esse canto do paraiso en-

trevisto e fechado brutalmente.

Esperaram ainda algum tempo,

inunoveis no mesmo logar, com os

olhos cravados n'aquella porta falsa,

por onde o filho acabava de desappa-

recer. Emfim, o homem sacudiu-se, fez

inein volta, tossiu duas on tres vezes,

com ar de bravata, o, uma voz segu-

ra, a voz:

-Vamoslacarninholdisseellealto. .

cumprimentou-nos c tomou o bra-

ço de sua mulher. Seguiu-os com u.

vista até voltarem a estrada. O pae ti-

nha um ar furioso. Brandia o cabaz

com gestos desesperados. . . A mãe,

essa parecia mais calma. Caminhava

ao lado, cabisbaixa e de braços cruza-

dos. Mas, de vez em quando, sobre

suas espaduas estreitas, pareceu-mc

vêro chaile estremecer;convulsiva-

mente. Alphonse Daudat.

m
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Os Dois 0rphãos.-Recebemos dos

editores srs. Belem & 0.', de Lisboa, as

cadernetns n.“ 1 a 6,(10 ultimo roman-

ce produzido por Adolpho d'Ennery,~--

Os Dois Orpham-cujo resumo do en-

trecho é como segue: Ç

As scenas, que o constituem, de-

correm no meio dos horrores ,e das tre-

mendas agitações da revolução fran u

ceza, que lançou por terra a auctori-

dade secular das classes privilegiadas,

para proclamar a soberania da grande

entidade, que se chama povo.

Um dos nobres mais poderosos da

França, o marquez de Montbazon, vê

o seu solar subitamente invadido e in-

cendiado pela onda popular em faria,

e é forçado a fugir atravez dos cam-

pos, acompanbado pelo esposa e por

uma filhinha; que nascem poucos dias

antes. Depois de passar durante dois

dias as mais crueis iuclemencias, a fc-

me, a. seio, o desconforto e o cansaço,

perde n companheira querida, que não

tem força para resistir a tantos e tão

horrorosos embates, e que solta nos

seus braços, no meio de uma floresta,

o derradeiro alento de vida. . .

lilspavorido, louco de angustia e

de desespero, corre por entre as arvo-

res em busca de soccorro, e encontra

uma familia de saltimbancos,que actuo-

pára na flnesla, e que se preparava

para a partida. Auxiliado pelo palha-

ço Guilherme, volta a dar sepultura á

desventurada marqueza de Montbazon,

e, depois do entregar a filhinha, já sc-

mi-morla de frio e de inanição, aos

cuidados dos saltimbancos, desappa-

rece, sem que estes fiquem sabendo o

nome do mysterioso desconhecido. . .

Mais tarde o marquez de Moutba-

zon passa em Londres, junto de seu

pae e no meio das constantes conspi-

rações dos cmigrados, a vida tristissi-

ma do desconforto e da saudade, tor-

turado pelo desgosto de não saber qual

o destino que teria a filha querida, a

pequenina Magdalena, que tem ¡nan-

dado procurar em toda a França, e

que não tem podido ser encontrada.

Dir-se-hia que a terra havia ti'ngado a

familia de saltimbaucos, a qual fôra

entregue a creanciuha. . .

Cancioneiro de otusíczs populares.

_Acha-se finalmente dotado o' paiz

com um cancioneiro nacional, disperso

patrimonio commum que cumpria ar-

chivar, ainda que não fôsse se não em

homenagem devida ao fecundo estro e

á inexgotavel musa popular, tão viva,

tão faiscante do graça, tio repentista

nas suas melodias como nos seus con-

ceitos, a que considerados artistas, poe.

tas e musicos, têem prestado o tributo

da sua consideração.

(Joni o fascículo 25 que recebemos,

concluiu se o 1." volume do Cancionei-

ro de musicas populares, que a Empre..

za Cesar, Campos & C.“ edita no Por-

t l: contém nudn menos da 155 com.

posições, infinidade de trovas e nome.

rosas dansas, constituindo assim o

mais variado, interessante e encanta.

_dor ll'Jf'lgellO que, em Portugal e Bra-

vil, se conhece no "utero tendo nota-

r "IQ p_ p

»v ' ' mtu.; r

volume, que jd entrou no pl'vilo, 'levo

l:omplctar esta formoussimn ;clic-gp).

icon) que os seus ruordcnad ¡PCB-1, (,153,

l:.w...._,,.('.,[," ¡.(t __
,uni _WH_ . 1.1.1. .ttllu-x Jump :H “Hx-

turno: 'rttlluàu r si',- › ,i n¡ lc ' '

Iv: :i um* fmz; n :1111- ir:: :.13
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Notas da. ca¡ feia».

Regressaram cata manhã de .

nosso respeitavel amigo e chefe, sr.

conselheiro Manuel Firmino d'Almeida

Maia, e sua ex.“ espoza.

- Esteve ante-homem em Aveiro

uma das galantes filhas do nosso ami-

go, sr. barãode S. João de Loureiro.

.-- Acha-se no leito,com a influen-

zn,mus felizmente já melhor, a espoz

   

 

   

   

  

  

   

                            

  

do nosso prezado amigo e collega de gem _ _ _

sua residencia effectnva.

redacção, sr._Firmino de Vilhena.

-- De visita a seus paes. acha-se

em Anadia o nosso bom_ amigo e anti-

go deputado da nação, sr. dr. José

Paulo M. Cancella,digno juiz de direi-

to em Villa Franca de Xira.

- Tivemos o grato prazer de abra-

çar aqui no domingo o nosso bom ami-

goe illustre collega da Gazeta da Fi-

gueira, o sr. Pedro Fernandes Tho-

maz, dignissimo professor da escola

industrial d'alli.

- Seguiu ante-hontem á noite pa-

ra Coimbra o sr. desembargadorEduar-

do da Costa. e Almeida, e sua ex.ml fa-

milia, sendo acompanhado até á gare

por muitas senhoras e cavalheiros d'es-

ta cidade, que lhe fizeram uma despe-

dida muito saudosa. Os empregados

judiciaes acompanharam-ab até aquel-

la cidade. t

11hs¡ vegiliatur'u.-Ch
e-

gen aqui ante-hontcm,_ás 6 e meia ho-

ras da tarde, o sr. conde de Font'Alva

(Alfredo Anjos), que vem de Lisboa

viajando no seu, elegante e commodo

mail coach, com destino a Pariz, seu-

do esperado na_ gandara da Olivei-

rinha por muitos dos socios do Gym-

'nasio Aveirense e outros sportmans, a

cuvnllo, em carros e em bycioletas,

que lhe fizeram uma recepção distin-

ctu, due foi para s. ex.“ uma verda

deira mas agradavel surpt'ezn.

Hospedado no magnifico e concei-

tuado Hotel Commercial, que é_ sem

contestação dos primeiros da. provin-

cia, tem alli sido immeusamente visi-

tado, atíirmaiido sua ex.“ a todoz que

a nossa terra o,captiva sobre modo, e

que tâo bizarrameute o. recebeuo Ho-

tel Commercial que voltará aqui no_

seu regresso de Paris, pois que tendo

percorrido ceMenaresdç casas d'esta

ordem no estrangeiro, nenhuma lhe

lllt 'Situ Cliátt

nos de eda'le, o sr. Francisco de l.C-l(l'1.,o_n

__ :nos Ramallto,talvez to mais anna' do; i

_, ,membros :la velha ti ã..láttiu portugue-

za. Foi sempre um caracter nobre,

firme nos seus princtipios de dedica-

do legitimista.

apotheose das virtmdes que possuia.

Foi sempre muito dedicado á pobreza

e tinha no

a meu

galhães Lima, a qntem d'aqni envia-

mos os nossos sentimentos.

eeza.-Com muiito luzimento rea-

lisou-se no passado domingo a pompo-

sa festividade om ihonrn da excelsa

como sempre, pois éa primeira d'A-

'.11
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O seu enterro fmi uma verdadeira

povo verdadeiras e funda-

lmente lamentadla na terra que foi

Sulina. Joanna. Prin-

Princeza, padroeira d'esta cidade. Foi

uma festa brilhantisssima e apnratosa

veiro, pela sua fausstuosa magnificen-

cia e pelo recato e ¡devoçâo do nosso

bom povo. O histmrico templo, que é

uma maravilha pela excellencia e bom

gosto da sua talha,, apresentava uma

decoração riquíssima de bellos estofos

dourados, e pela pra'ofusño das lindíssi-

mas e escolhidas flstres nstnraes, prin-

cipalmente no altar' do inclita Santa.

Principiou a festividade com a en

trada solemne do «digno e venerando

Prelado d'esàtn diocescp' sr. Bispo Con

de, que mais uma wez veio 'abrilhantar

coma sua respeitaveal presença esta fes-

ta tão cara aos avetírenses, entoando as

distinctas professoras do conceituado

collegio du invocação da Santa Prince-

za o Ecos Saccrdus rizagnus, seguindo-

se a missa d'assistemcia des. ex.“ rev.““,

sendo of'o'ciante o nnuito digno arcy-

preste d'esta cidades, o nosso estimavel

antigo, o rcv.° sr. Manuel Ferreira Pin-

to de Sousa. A miissa, foi brilhante-

mento cantada pelms mesmas senhoras,

que mais uma vez «demonstraram a sua

competencia, sob a¡ intelligente e artis-

tica direcção da entimia dirigente. Foi

explendido de eloqjuencia o primoroso

panegi-rico tecido melo nosso estimabi-

lissimo amigo, o resv.” sr. José Maria C.

Castellão, uma glmria do pulpito por-

tuguez. Assistiram á solemnidade mui-

tos clerigos, a caunara, convidados, se-

nhoras e povo.

chamamos a. attenção dos leitores.

agora

commodos. Anda alli já em cou'struc-

ção o ont'iuol de forro que lho estava a sua demissão e tomou ordens sacras.

destinado, e que é o melhor dos tres O padre Broglie era irmão do duque

de Broglie, o noLnVol politico e acmle-

agradou tanto como esta. A verdade

mandadizer, realmente, que alli se en-

contram todas_ as commodidades pos-

siveis e sobre tudo uma primorosa co-

sinha, como raras veze se prepara nos

grandes hoteis nacionaes e estrangei-

ros. Para amostra, damos em seguida

os menus dos dois ultimos jantares,

alli superiormente confeccionados.

MENU no nu 13 ns MAIO

Putuge, S. Germain; Hora dwuvv'es, Çt'c-

qucts it la ltnlionne; Releué, Alets de 5a-

les .-'t la Dieppraiso; Entráes, Mignous do

Bocut' à la (Jhevaliére, Cotelottcs en cho-

vrciul Su Poirrade; Itl'oid, Chaux-l'roid de

Poulcts it la Moutglas; Rota', Díude it la l'c-

rigueux nu crossar; Lágumcs, Alpcrges en

branchcs Sutlco Mausseliuc; Enárcmet, Ga-

teaux d'llrmout d'L'rvillo, Anauas cm com-

frstc, Aufs à la l'ortugaise (Aveirense); Des-

cer-t, Café, Liqueurs.

a:

MENU no DIA 14

Potage, Extail Poup; Hora d'azwvres,

Nouillos à la Napolitainc; Relevo', Bars Sau-

co Ilollandaise, l'ommes Nature; Entries,

Sangue de Bmuf haisce aux petite pais gla-

cc's, English Matton and legumes, Sslmis

do courbs et culs-blancs it la Fout'Alva;

   

   

                   

Pelas 5 horas «da tarde sahiu a pro-

cissâo, que ia maggestosa e imponen-

tissima. A' frente «do numeroso cortejo

iam 4 batedores die cavallaria 10, e lo-

go seguia a real Itrmandnde da Santa

Princesa, com o step elegante e rico es-

tztndarte, e muitos irmãos, levando no

centro o andor da. preciosa imagen¡ da

Santa, indo em seiguida a phylnrmo-

nica Aveirense. Iutn) depois as irman-

do liemdito, Senluor Jesus, a fanfnrra

da secção -Barbmsa de Magalhães _do

Asylo-Escola Disttrictal, e alguns alu-

mnos, irmandadess da Senhora d'Aprc-

sentação, Curuçá-n de Marin, e o ando¡-

coru a formosa innngcm do S. Dotnin-

gos, e a phylarzmonica Amizade. Apoz

seguiam as coufrrarias do Santíssimo

das duas frogueziins, muitos e lindos

anjinhos caprichoosnnente vcstidos,c0m

emblemas, todo ou clero da cidade e seu

concelho, revestido de capas tl'asper-

gos. Levava a cnstodia o ex.“ sr. Bis-

po Conde, aoolitado pelos rev.“ arcy-

prestes d'Aveiro e Vagos, padre Ma-

Roti, llousbcet à. la broche an pus, Salada

do luitues; Légumss,Fevos do Inarais eu Ma-

deire; Entremet, Ecluirs glscés au Melia,

Crentes lt ls Anauas; Desset't,t)afc,biqueurs.

' Ao jantar d'hontcm tocou a phy-

larmonica Aveirense, juntando-se cen-

tenares de pessoas no Largo Munici-

pal, em frente do hotel, que está si-

tuado n'um dos mais bellos pontos

da cidade.

O sr. conde de Fant'Alva parte

  

 

  

  

  

  

nuel Ferreira, c (lr. Alcxnudre José da

Fonseca. Atraz alo palio, seguia o sr.

Visconde da Silvia Mello, digno presi-

dente da direcção-da real Irmandade,

. governador civil substituto, Fer-

nandes Thomaz, a camara municipal

com o seu rico esstaudarte, toda n cilí-

cialidade dc cztvatllaria 10, o sr. com-

missnrio de policiiu, capitão do Porto,

e Muitos outros fuinccíonarios publicos.

Conduzia a umbeella o sr. commenda-

hoje para o norte, na derrota do seu

pittoresco itinornrio. O carro tem sido

muito admirado, assim como as bellas

dor Marques Tavares. Fechnva o pres-

tito toda. a força. disponivel do regi-

  
parelhas de tnuaros, que o tiram.

Visconde de Clave-

riel--Esteve ha dias em Anadia,

hospedado em casa do sr. dr. Manuel

Homem do Mello, o sr. visconde dc

Claverie, Correspondente em Lisboa

do importante jornal francez,o Figaro.

S. ex.“ anda em visita aos melhores

monumentos do paiz e n observar os

nossos costumes .proviucinnos.

Jnstissinn0.-Foi .mandado

louvar o illustrado commissario de pc-

licia d'Aveiro, sr. dr. Eugenio d'Al-

buqnerque Sanches da Gaminpola acti-

vidade, zelo e intelligencia, com que

se houve n'nma das mais importantes

diligencia policiucs a que tem procedi-

do. O sr. dr. Sanches da Grama, sem-

pre que se tracta d'uma cansa impor-

tante, põe ao serviço d'ella todos os

seus recursos, todo o seu zelo, e não é

só este o bom serviço que tem presta-

do no exercicio dns suas funcções. Jus-

tisaimo, portanto, o louvor que lhe foi

dado,e com que intimamente folgamos.

Eis o decreto de louvor.:

»A › , , ,l , |..,
nor bom determinar

A ,l . ,t !o ;vovtu'nn-

,,W ¡_, 1.,.itntiii*\~n.' l' -'¡=›«" "l

hall.“ 1' io th'. .li '^ ¡'4 -' ' " dm""

um" l-l' “ .,-ut'orvt ;r 'l -t "' 'il l". z-É'u t' tm.?-

ncontin r »4" ~~ " 'i i" '
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mento, commandada pelo sr. capitão

Fernando d'Albnqncrqnc. Percorrer¡

na melhor ordem as l'Jltlñ principues da

cidade, estando o edificio dos Paços do

concelho e as rnas de Jesus, Mercado-

res e Gnavito vistosznnente embnndei-

radas. No sabbado de tarde e ú noite

tocaram pelas ruas a fanfnrrn do Asv-

lo e a phylnrmonica Aveirense, e fin

manha do domingo a Amizade, quei-

mando se por essa occasiâo muitas gi-

randolas de foguetes.

Veio gente de fóra, que admirou

muito a tnngniticencia do templo e da

festividade e a iunponcncia da procis-

são, mas foi poumo numerosa a concor-

rencia de povo, ao que é para sentir.

Nom en c l altura. das

l'H¡lS.-A comtnissào encarregada

pelo municipio para a alteração du. nn-

menclutura das ruas da cidade, e que

é composta dos srs. dr. Joaquin¡ de

'.\lello Freitas e dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães, apresentou já

hontem aí camara os seus trabalhos,

que deverão ser 'hoje examinados e ap-

provados em sessão. A commissño teve

lembranças felizes nos nomes caracte-

,riaticos d'nlguns sitios locaes, honrau-

do

,'t |"la til'-

_,w.
'lll l

Wee.. par:: os alumnos que este anno vessaram a cabeça do desventnrado

:me d'instrucção primaria. sacerdote, que caliiu morto, instanta-

instituiçâo está cado. Vez ncamente. A criminoso., vendo o ca-

' :atendo nz* 'horcs serviços,tornando- daver do padre Broglic, sahin de casa, 1

.,,...

'l(l'" U "7K

A nando: '

i

| qmais mà

Ci!,

1

adquiridos ultimamente.

-- Levam nn¡ grande desenvolvi-

mento os trabalhos iniciados ha. dias Condes. Perteilcia. como se vc, a uma

para a construcção do velodromo, no

campo de S. João.

- Nas ruas e praças publicas pro

cede-se aos hygienicos serviços de lim-

peza, que, pela proximidade da quadra

calmosa, se activnm quanto é possivel.

O municipio emprega n'cstes c outros

serviços algumas dezenas de braços,

acudindo assim aos males dos opera-

rios, que por toda o parte luctam com

dilliculdadcs por falta de trabalho, e

ás necessidades da terra.

_Vão tambem começar dentro de _

pouco os trabalhos para o encann'men-

to das aguas e construcçño d'um cha-

t'nriz no bairro dos Santos Mnrtyres.

Uns caso do nl()l'lllo.

-Coustou que se tinha manifestado

aquelln terrivel lnolestin n'um animal

d'uma cocheira do Cojo, e o sr. gover-

nador civil subdituto, com O sm loovn-

vel zelo, encarregou o veterinario d'este

districto, o sr. Saraiva Monteiro, que

é um fuuccionario muito distincto e

competente, de ir examinar o animal,

verificando-se ser certo o ataque, pelo

que foi logo abatido, c feita uma rigo-

rosa visita a todas as demais cocheiras

d'aqni. Louvünnos as acertadas provi-

dencias do sr. lt'ernundes Thomaz.

Uma, !outra dantes;-

ticnda.-Na residencia parochial

d'Anta, concelho da Feira, conta um

collega, existe nuno. lonlra que ha per-

to (l'um mez foi caçada nas proximi-

dades d'aquclla freguesia, achando-se

qnasi completamente domesticadupois

neompnnha as pessoas em passeio,brin-

ca com quem a ati'agn e sustenta se de

leite e carne de vaccn, não obstante o

principal elemento d'este animal, ser,

como se sabe, a agua, para a qual io-

ge apenas presente o menor perigo, e

dades d“ sa"“m'a" da“ Dores' sem“” ° “H“'e'iio *1° |l"e é mais “Villa 39|" 0 esmcrudos occos 200 fr. Magníficos

peixe e especialmente a truta.

E' muito raro poder-se reduzir a

lontra á domesticidude, realmente.

[Jescnsu-Começnrnm os tra-

balhos de pesca em qnasi todo o litto-

rnl do nosst) districto. Em S. Jucintho,

Costa Nova e Tori-sim, a prodncção

tem sido razoavcl, principalmente na

1.' e ultima, de pequena sardinha bem

formada, que nos nossos mercados tem

obtido preço elevado.

Ds Ovar dizem ter sido pouco reu-

dose o trabalho da pesca n'aquella cos-

ta. As companhas trabalha'n quasi

consta¡¡teniente,mas ao [inn da senntua

os pescadores nem" sequer fazem par-

tillut. Dentro em pouco, se isto assim

continua, a fome batera á porta das

choupauas dos pescadores.

Dizem do Algarve:

A pesca' do atum do direito tom sido por ora

muito escassa. llc to-.lus :ls dl'tlláll_'tit'>', .npcnus a da

tiulc const'gmu, cstu scnmna, collr't' nas suas I'tjtlJS

cerca dc cincoonta atuus. A algumas arrancam, que

teem us suas todos lulu-.mtas em lUCílt'S ddfercntcs

dos designada: nas uomwwíus. loi, hn dias, intima-

l do o resp 'ClIVO levantmncnto no pruso do "til horas,

como presccrmu as disposiçúcs lvgttcs. Vlle como

esta ordem não foi devidamente :tcutm'h, recem-se

que, de um momento pura outro, surjam coulhutos

surtos, que ponham cm risco, não só u ordem publi-

cs, mas tzunbeln interesses imporlunlissituos,

'fosses.-Constipnções, brou-

chites e varios padecimeutos dos or-

gãos rcspiratorios. Ultram-se com os

Rebuçudos Milagrosos, de Ferreira Men-

des. Lua-se o unnuucio nu. respectiva

secção, publicado hoje.

-----.-----

Nfl'l'lfllls ill) ES'l'tl.l.lGElll0

São pouco importantes ns noticias

que nos chegam do estrangeiro. Como

facto de emoção, os telegraunnas de

Paris dizem o seguinte:

Paris, 11.-rorrc o boato do que o pa-

drc llrogtic, irtnito do duque de Broglio, foi

assassinado com um tiro do I'CWlect' por

uma das suas confossadns que o aucusavn

de diffnmnçlo, indo n criminosa entregar-so

logo :i prisão.

V Paris, ll. - Confirma-so que o padre

Broglio foi assassinado por uma tal Antolot,

que puroco atacada. do dclirio da perseguição.

Temos mais pormenores ricerca de

este crime que cm Paris causou pro-

funda emoção em todas us classes da

sociedade. A nuctora do crime chama-

sc Amelot, tem 40 nnnos de edade e

foi modista durante umitos annos..)ul-

gundo-se diti'amada pelo sacerdotcmnt".

(lume Amelot foi á (igreja das Carmo.:

mma do nosso Jonml' o Velho ¡i'm! "' r““ “13 Pedi" e?illHCiWPCNE-~'l- U em Ari-tda. e em une é cabeça de casal

' i'v y. ›,'r jr¡ Í, ' , h I ' . _ - o A '
s n ,

l l

(,...my . das 1 ¡ovrrtcros,que será dado pndiedlroglie let-lhe nota¡ quco tem. Am", de Jesus Bumwln, do me““

mas“ em “eme das no”“ P10 "no "m local adequado Pam (lío- loud'. Correm cditos do trinta. di'ts 'i
h ' ' ^ ' t l s, I

:~ W a' "'o'- '“' ' . ..

.lu Condessa com R3 "n-i tr“undu inviftliiiímdd ::ill'ilucgltlettãtüf ltlll1°'::ldstf-S::?lbjzdn;' bullmil'lms: e: numerosos (“Pagu-ez” que Chegmaim

*' ' ' * “ _. " ' ' . . . ç' .' "5 P s l “m o" '0 w" ao seu estabelecimento os segmn-

I Importante pelouro municipal. tessor, pediu-lhe que a absolvesse do tes ,wtí os_

[neutro Aveirense. homicídio oommettido. Depois sahiu ' i g "

-Como dissemos, estão anttunciadas do templo, foi ao commissarindo de

para as proximas noites de sabbndo e_ policia e apresentou-sc ao commissn-

domingo, 18 e 19 do corrente, dois rio, a quem confessou o crime, \entre-

brilhantes espectaculcs, em que tomam gundo-se á prisão. Madame Atnelot Vinhos do Porto (h _mti a e acredi_

parte distinctos musicose aprecinbilis- não perdeu um só momento a sereni- “da casa A Pet; Êilhãg

simos cantores. O programma, que é o dude, tanto na egreja como na estação L ' ' *y " ' ' '

que já n'um dos n.“ anteriores publi- de policia. Conversou como se nada ti-

cámos, é na verdade para attruhir. vesse feito de extraordinario, não se ,Imendôw 601,1“, _Mw-100,5 ade, ua.

tadas sympathiasst A sua falta é Para oannuucio que hoje publicamos, mostrando arrependido. d.) acto que (doq ,l “gw“: ;3;(51 ° ' 'l

comtnettcra. E' voz geral que a mn- ' L l ' i ' 'L'

(3131113 snuniaipues.?- lher está atacada du monomania da

Era. sogro do sr. dr. Jayme de Ma- A camara mandou collocar novos ban-

cos no Largo Municipal, areiando-o de

navo e tornando-0 assim mais agrada- madame Amelot, era um homem de

ú
vel á vista e mais compatÍVel com as 61

counnodidades publicas.

perseguição.

Os bancos são lico,

matot'cs, mais scgurose ¡nuis Hnlst. Foi ofíiciul de marinha.

a
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GRANDES 'ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA. '

24-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

' PORTO A '

trrttgtn

N'l'ONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus-

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Hyson, 1.' qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cognac, genebra e

Acabo. de receber de Paris todo o sortldo de' novidade para e. estação

de verão - -

Sedas de todas as qualidades ptara vestidos e guarnições.

Tecidos de là e córtea para vesltidos, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vostidoa.

Grande novidade em tecidos lines para vestidos. . ,

O mais completo sortimonto de confecções em ronda de soda e em panms para.

senhora, ultimos modelos dos principaeas atelicrs do Paris.

JLElIJANG E

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

O

Precos sem competencia.

.LARGO DA PRAÇA

CEIA

'l'ccido de lã muitissimo suporitor, em diversas cores, a 515000 réis o córts de ves-

tido com 7 rnctros.

Sctim, novidade da estação, cãires variadas e lindissimas,, a 56500 réis o córto

do vestido.
_ _

(Estes tecidos site t'ecommcndatveis pela sua. superioridade o pela muita 'novidade

que offereoem).
'

_ _ ' Bsiie c diagonal de lã do todsts as cores, a 45000 réis o corte de vestido.

compradores (lc '10 bilhetes 1n- Voiles de lã estampados da mais lina qualidade, a 450 réis o ntetro.

Grando sortimento e grande variedade da tecidos em côrss claras.

teiros teem uma commissüo do 3 _

.
' ' l â , - ' . .

°[°. Os cambistas e vendedores am- w°° l“? ° de “'“qmilnhnh 'eldmletra nowdade- 4

bulantes teem uma commissào de

mico frances, anctur da Historia dos _.

ANTONIO JOSE ALVES

.3 "t, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros. o

.RUA DO VISCONDE DA LUZ '

(INDIA/lBIRA

O padre Broglic, assassinado por

LOTERIA

SEGUNDO o regulamento, os

annos, professor do instituto cutho-

de que é director monsenhor dc

Em

1855, tendo o posto de 1.” tenente,deu

  

/'

familia distinetissima. O doque de

liroglie recebeu a noticia da monte do

seu irmão quando ia a entrar para u

academia. O crime estava sendo, á da-

ta das ultimas noticias, o assnmpto de

todas as conversações em Paris.

_Wa-W___-

ESPECTÀCULOS

THEATRO AVEIRENSÊ

Sabbado, 18' e domingo 19 de maio

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores a 80 ”[0

das interpor; origin-(tes nem inferio-

res a 50 réis.

Como medida policial incumbi-

da a Santa Casa as cautelas serão

selladns com um carimbo especial,

ouritnbo que não
¡garan-

te o pngnnneuto da
cau-

tela, mas só indico. que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do .que uqucllns que

comportam.

Os' bilhetes ficam depositados

nn Santa Casa, só :nó o dia do ex-

tracção, servindo :t repartição do

carimbo como documento que com-

prova a sua snbdivisào. _ O

O pagamento do premio rumor

efl'ectua-se no proprio din da. ex-

tracção, o os outros premios nos

dias seguintes.

( ) puganlnnto date-s van-

telus pn'erniudns (e ex-

clusivnincnte du. r e s -

ponsnhilitlaule do czunr

bisut (união-sor. '

Lisbon, “.35 d'abril de 180.3.

O secretario,

José Muriaello.
__.___--

 

Unico deposito das aorcditadas machinas MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e costureira..

Vendas a prestações do 500 réis semanaes o a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas nltwlllulas teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pola perfeição, solidez c boa axocução no trabalho. _

São incontestavelmente as meslhoree até hoje conhecidas.

Poças soltas para todas as Inmuhinas do costura e concertos das' mesmas

VELOCIPEDES

Deposite dc bi-cyclotas Úlcnlent, Dia-na e outros anotei-ca, as quase se vendem a

prestações c a prompto pagamento com grandes descontos. '

lNSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para phiilnrmonicas c orchostras, guitarras, violões, Violas,

bandclins, harmonius, flautas, flsutiius, tambores, etc., tudo :nais barato do ,que em

Lisboa c Porto. '

Campanhias olcctricas, promtptas a oollocar.

Grandes sortimonto de oculcsg, lunetas o binoeulos, por preços_ limitados.

Accessories para machines, Wolocipodes, instrumentos, etc.

Cordas para. reboco, viola, guitarra, violão o bandolim.

Os preços da nossa casa são, om tudo, mais limitados do que em Lisboa e Perto-

pot'isso pedimos ao publico que não cotnpre em parte alguma sem primeiro se certificar

do que offerecemos.

Todos os pedidos podem scr feitos ti nossa casa em Coimbra,

itnmcdintamentc.

Completo sortimento om ocutlos e lunctas, a preços sem pompetcncia, e concertam-

I-Jm honnlioio (lo lnsliluto dc Soccot'run n Nunfrngos

Dois grandes saraus dramaticu-musicaes,

dados pelos alumoos distinctos do canto do

Instituto Musical de Lis/lou, sr.“ D. Maria

da Madre dc Deus Diniz, l). Claudino Mc-

dina dc Sousa, Christiano Telmo c Vir-

gilio de Sousa, que brevemente partem para

Italia, ntim do sc dedicaram :i carreira ly-

rics.. Tambem tomam parte os mais eximios

ooncortistns portuguech do violino o violon-

ecllo, srs. Julio (Juggiaui, o Augusto de Mo-

raos Palmeira, ambos solistas do theatro do

S. Carlos do Lisboa.; o pianista sr. Carlos

Ferreira, o o applaudidissimo actor sr, Si-

mões, muito apreciado nos thoatros dc Por-

tugal o Brazil.

PREÇO w':-Camarotcs do frente, por as-

signatura, 5,635000; avulso, 3,5000; ditos do

lado, por assignaturn, 415000; avulso, 26500;

dito A c U e 2.“ ordem, 35000; avulso,

15.300; Fri/.as do fronte, por nssignatura,

55000; avulso, 3;S(_)0('l; ditas do lado, por as-

signatura, 46000; avulso, 25500; Cadeiras, -

por nssiguatura, 16000; avulso, 000; Supc- 'WW-“M m""

rior, por assignstura, 600; avulso, 400; Go'

onde serão satisfeitos

 

ral, por ossignntura, 480; avulso, 300; Ga-
V

JUNTO DA ESTAÇÃO Do CAMKNHO DE FERRlona numerada, por assiguutura, 240; avul-

TORRES VEDRAS

ao, 160; Ditos do pé, por assiguaturu, 200;

avulso, 120 reis.

l'w't'ucipirt tis "5' horas e ?ncia

W.___.WP-.M
w

llltiLllS c llll'lllld'i'tlil n - Du-

gour cz Un, constructo-

ros, 81, fnub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

so, Bicyclcttns 1895 grossos tubos

  

' EABRE no dia 15 de maio este

_ bem conhecido hotel, especialmen-

te frequontado pelas pessoas que fazem

uzo das thermns dos Uncas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto Nobre.

BIWGLEMS “EMM"

CABAM do chegar :i CASA MEMO-

lllA, do Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos do 1895,

tanto para passeios como para corridas.

 

mcnumticos extra 2;?) fr. Uutulorro
D

gratis c artigos mcclmnicos.

Wc.me

CÂÊÂ DE MÕÚÂS

LOPES DE Slililllillll iii Cdill'ddllltl'

se, 25?, eso, 2m, aos- RUA no ouso

1.41353 t ;('íA
W:m

__ .r____

Assumo;

   

GRANDE RsoUoçflo DE vemos

  

vender as suas muchium a preços cortes,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalc-

go do lSElõ.  
l' Alttlltllt) V

 

I '.
. -.

Tendo a casa Clcmeaó resolvido este anno ¡:,.,.,.,.¡,._, Mp“,m' ,10 porto, cup, ..amam ¡,.n, ,No ,,(,,,,¡,,.,,v,,d

i r-hn,

sc os mesmos.
_

(lcncertnm-se ¡nachinas do caostura do todos os auctores com perfeição, restituindo-

a importancia quando se justifiqme não fiquem bons.

SELLOS DE CORREIO

;intrigas e nctnnes, de preferencia de Por-

tugal e das Oolorünsz, desejo compral-os e pa.-

go preços sinais elnvados do que qualquer ou-

tro; pm- uxemplo-lt553 l). Blur-in 100 réis, novo,

bom exemplar, original, con¡ gounnsa, pago .réis

looaoooz

OTTO MANIGOLD-FRANCFURT AM;

BETTIN.'ASTR, 35.--ALLEMANIitX

Conestipações, Bronehites , A's -

thmm, Coquelllche e outros pau

dee¡¡nentos dos orgãos respira.-

Curnni-sc com os lucnrçAnos Muuenosos (succhsrolidcs d'ulczllflo, compastos) do pharmaceutico

_ .1 por milhares dc pessoas que tem feito uso

d'ellvs o ronlirmznla em :tltrslntlos-medicos passados ¡.wlos seguintes cx."“" srs.:

.l. da Ro-

torios.

llultSt'lllt'll'U .I J: Fcnoirn, Ut'. l'crclra l'imentu, llr. llicurdo Jorge, Dr. Tito Malta, Dt'. A.

llr. Fur-.gnu :lu (multa, Dr. Leal de Faria. llr. Sousa Avnlcs, Dr. A. F. Lizsso,1)r. Baptista Graça,

lir. Costa ltm Hu. ln'. l'runrtsco_ da silva, llr. .lulin tlruça, Dr. Casimiro Coelho, Dr. A. de Barros, Dr. A.

J. flt! Manim'. ln. ltt-ln-llo dc Farm, Dr. J.. tiucdcs, Dr. Ilenrlqucira Pereira, Dr. .l. (t'ulivcira Gonncs eDr.

  

.-

 

| M u-r-nn; srndo todos control-des em allirnnar que os ultebuçados Mitngrososu são um optimo medicamento

no tralunwnlu :I'uqucllcs ¡nuleuitliunlos, e muito superior-us nos seus promptos elfcltos a qualquer outro

N'cstas condições são as machines vendi-

das ao publico pelos mes'nos preços, accrcs-

ccndo unicamente os direitos de alt'undega e

mais dospczas. l'or esta fôrma púde qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clemcut, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!“

Unicumcnto á. venda. na Casa Memoria,

rua do Visconde da Luz-COIMBRA.

v pla'pnrndn. A

\Mutum-sc em ltltl 15 us pllurnlnucms Í drogarias do Ituino, Ilhas c Posscssõcs. Caixa, 2.00 reis, fóra

    
Os abaixo ttssignados, cntcados do

fallecido Antonio Uorlôa d'Abrcu, na

impossibilidade de fazei-o pessoalmen-

te, servcm-se u'estc meio para agrade-

cercni penhorados u todos os seus ami-

gos e pessoas, das suas relações que

obsequiosamente acompanharam á. ul-

tima morada os restos mortaes de seu

cborado padrasto, e dos que se digna-

ram enviar-lhes os peznmcs.

_to Porln, 2201105. Acontulc-Sn o publico. tl« l”:ilsiticnçms e dus «sabias-z aumcscadas imitações.

llvpuslll) cm Aveiro: All'l'lllflt PA ', negociante.

CONT A lllllllO ll0 OillllUll

ENXOFRE ESTACIO
FUNDlÇÀO DO OURO

PORTO

   

A Aveiro 12 de maio de 1805.

. . . . , No. Fabrica da Fundição do Ou-

Ilcnrzquetu Amelia. Aavcer Esteves “
ro, existem em bons condicoes de

  

A melhor peraraçãn_ rupricn para formar com a calda bordaleza o tratamento demais segura sílica-

cia contra os ataques do_ M¡th pol mais violentos que sejam, tentando inutil o emprego do enxofre sim-

ples, como provam :i cvnlcncta tlilfercnlv-s documentos e um folheto contendo indicações praticas indispen-

suveis para este lrnlmncnto absolutamente ellicaz c estatupas dcmonstrativns, o qual se offerece grstiss quem

Padre Antonio Xavier .Esteves (ausente)

Alberto .Xavier Esteves fausente).

rlfiltlllllllllliidl'll

S abaixo ass¡gnndos,profuudamentc

O reconhecidos pelas provas do sen-

timento que acabam do receber de to-

das as pessoas que espontaneamente

acompaulntrnxn o cntluvel' dc seu que-

rido sobrinho,Mnnucl Rodrigues Chry-

sostomo, c muito principalmente pe-

nhorados pelo modo como os academi-

aos d'csta cidade prestaram o ultimo

prcito do :tmignvel camaradagem :to

chorado extincto, Vcom por este mcio

tornar-lhes publica e profunda a sua

eterna gratidão.

Aveiro, ll de maio de 1805.

João Francisco C/rrgsustomo.

Maria Roso de Queiroz.

.py-.w 3--\ .,

DÊ

A comarca dlAveiro. e cartorio do

escrivão do 2.” otlicio -- Barbosa

do hilagalhães -- no invontnrio ollicioso

n que se procede por fullecimeuto de

Bonifacio. de Jesus, moradora que foi

   

  

  

       

  

    

venda:

1 Machina lythographica syste-

ma zXllousét.

1 Machina e caldeira do vapor,

locomovel, systems. Buritis¡ da

força de 4 a 5 cavnllos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 0 cavalms uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

[Jurutin, locomovel, semi-lixa,

do (i a õ cavullos do força. util.

1 Dita, idem, idem,idem, ¡Jan-

tin de 10 cnvnllos clfectivos.

1 Dita, idem, idem, idoui, de 15

a 20 cavnllos el'l'ectivos.

Fogões de cosinha de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

lfleltSU'dS, os nuns economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo puro. todos as profundidades

e alturas, e prestaram para

azeite.

Estamos-rios com bombas aspi-

rantes e de rosurio de variadas pro-

porções.

Uhnrruus SS'. t '. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'ubril do 1805.

O dirnctor gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

o pedir _ .

SULmanso I)E C()B13.E

DE PUREZA GARANTlDA

PULVERIZADORES '

Dos melhores auclorcs de 8.5000, 'R$000 !0,3000 reis.

Pedidos ll (lolopnnlua Portuguezn l'lygienr: Fabrica a vapor Campo Pequeno, l7,cscriplorio,llocio,litl, l.-

FABRICA DE PRODUCTOS CHlMICOS

PHARMACEUTICOS

_RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos reconimendar

ao publico: v

  

\

    

*'I E...?

ALGODAO hytlrophiio, lmrico. ltemnstnlicndtto ao 'n -n › . ' ' '

sulircilutlo, com suhllnnido, com thymnl.~~-llllllll.:\§'l'lMCs-(fridslivgl)!aguia2:3:decpdlotliiglfrhâgb'ilideii'im

de :ZoO gratuitas, (lilo vrgrlnl granulado, lllln frasco do “2in grainutna-CONFEITOÉ dia alucs l lu'omclo'd:

cutuphors. Iihlnrclo de ferro, cupuluha. cnpahilm n cuhrbns, crgotino 0 l-laclato do ferro sulphulo de m'.

nino ILÉ-:lthlLLbAO do oleo de ligados do bacalhau com l¡_','|msphn,sphilos-Grangêa do semen-routrí-

(tr-;tos de saude, f. llt' h'ank._-t-lHNLLOS antiinonio ferruginusos, arsrniato de anlimonio arseniato 'de

ferro, :trscnmlo de soda, arscmato de trychinina, m'unulos slrophnntus.-YlllllUADUtt d'Esniarck _PILU-

_ltAh lllaud, ltlnncm-d, Wallet, Clltlls'tltl \Vullrt pratendas-PASTILHAS comprimidas em frascos .como 'ts

inglrzas com tampa de "Iljlnl. t“m cman de l! lrnscos; de anlipvrinu 0,25, do tri-carbonato de soda de ti¡-

curbolmlo e commn, do tu-embonalo e sat-charme, dc chlorato de potassa, dc chlorato de potassa e brir'tx de

cartao c rculul, do. ('?I'Hlu e sulol, de carvão u nnphtnl, de cascata sagrada: de coca de coca c koh de Gb -

rantl, de Jalapa composta, de income!, do sublimmlo corrosivo, de cart-:io (f. llellockcaixa) do rhocdhte e a

santouma, dc clipcolntc com snnlonms e culomelsnou. ltllUlBAltltU granulado (f. Mental): llllllil 142.001ng

rm frascos _do formato Ilogr-r c gallut, dilo em caixa (lc 12 frascos. SINAPISMOS caiu de -lO c de 100

(Pçmlg nppgimltç-se 01:00"? dodrmnprntlor sem augtncnto dc preço (uniforme a 'qual›tjdade).-Sl-.Util'l'i gm:

;zígtcoouhráâlj o em rasws e zoo gtaenmns, formato Lhautenod. t bLOZl lNE branca ou rOsa, auras mo-

lâslcs preparados rccnnnnmnlam-se pelos tons resultados obtidos, harnlozu u descontos.

  

    

.x . n? ). Registnmos o facto com

c tal ideia. nos merece.

. 1') Unoortantra estabelecimento

. ,
,..

. na' w .td, u Fabrica do Louça da

Angry, "ne fazer as chapas pu-

tlç'iglltu'ão das rum, cm iaian-

~ da foz' 2:. c.:-rrectn por que ella ns

_ ;"itiom :nais que o bastante o sen

l : nine c .z perfeição que é natural

n a.; .29 prol ctos.

i '3 _x52 unas. _'l'erminnram hon-

u liam; nacional d'cstn cidade os

Í" i.:-lll'llt'›ÇñO primaria. Como

- amp» ¡'l, o numero total dos oxa-

. l'jl ; ›' de 109, sendo approvu-

'1. 'c ttlindos apenas 18.

"tests/L.;- Rüscoln l)istri-

-› t -- No. rn-.wiça'tc›'Bar-basal de Maga-

.deylo Escola Districtal, vae

uniu-_ártan ~. . '. ”ementa um curso de

t "Miu

. l ' - - - . ,

winrncnse r - g -. ssr t : › z -. 3 _ ~- . -
,o 1 esc ¡ptmlo (lt Lll ›es l tquellt o¡ lt m e dura( llu, que contar du. pnl)ltCu,çnodo ultnno annun-

no diascgnintc, de manhã, iria a sua cio, citando o (go-herdeiro. ausente em

casa. Cumprindo o que promctteru, o Dane ¡nceym nos [rj,¡,,,los_un¡dos do

padre limglic apresentou-se no dia sc- Brazil, de “uma Jumwim ”Numb _Ju_

g““llo '3“' Ci““ “l“ 5*"“ (7-)'lle'i-“n'lâl- A sado com Rosa ílnrvulho, rrsidentia no

   

 

  

  

  

  

Aa

pousou que querem

' um PURGATIVO de

primeira qualidade, agra-

davel da tomar, que nto exige

  

    

  

ex-mntllstst, depois de ouvir as expli-

caçõzs do confessor. pediu :t este que'

“mig-,msm uma declaração ret 'coton-

.lo-sc das cnlumnius pl'OpftltttilH con-

trn clln pelo pndie Broglie. Madame

¡'\nr lot nilir'nou que :t declaração lhe

serviria para provar nos visiuhos que

cru falso tudo tpmnlo n seu respeito se

dizia c para recuperar a bon fuma per-

dida. O sacerdote negou-ec n aceeder

nos desejos do mulher, catpondo :Ls po'

:'lcro-¡ns razões (joe, para isso, tinha.

lãntâ; inndulne A nel-nt, cnl'urcoiinnl-

lucinadn, tirou da nlgibsira um reivol-

ver e disparou quatro tiros contra o

seu antigo confessar. As balas otra-g

ragimen especial 'algum nem

modiacaoão_alguma nos habito¡

e occupaçaea, fazem tuo da¡

AFAMADAS

_ Pltlllls PURGATIVAS

do Doutor

   

    

   

   

   

 

dito logar do Araln, para todos' os ter-

mos do mesmo invcntnrio, até final.

Aveiro, b' do abril de 1895.

O escrivão do 2.“ ofiicio, _

Silverio Augusto Barbosa da lllagrtl/Lãcs.

Vcrilitpzei.

U juiz dc direito,

Costa e Almeida.

  

V
'lNdld-Slti u-n nllcmño de 0 113 oi-

tavas, proprio para estudo, e em

bom estudo de conservação.

N'esta redacção se (lis onde pode

ser visto o tratar-se do seu ajuste.

' Qualquer calm culo

rmuln não levasse o

 

Os aunuuciuntcs não tendo a nwnor duvid'¡ da t nulidade d'_ \ v ' . . ellcs rc l z 't '

sutnr nara u um st os JLLno_ use_ ¡,nugoA_ l ' n um "J “os“ 's a qu“" as mim'
*Mr-v..

...›

  

..a ..........._....--~-----»~ . . w.. .,

W @natura
Instrucções e attestados gratis-0.' portugueza HYGIENE_

Praça de D. Pedro., 50, Lisboa

..-...l..._ .-.-...N

    

  

;serem E “d'ñããl'iâs '-
secs ESPIGwverrestbs

' Todas Pharmion. 2 r. a Caixa - Venda rm grosso' 20 rua Sllnt Lauro Furl. . . - l

EXIGIR a "niguem-a aqui exarada em dada algarvio.

MEDALHA nn OURO. - PÓRA CONCURSO

. . ,W l nV¡\'›s1›,Tt',.rI ~- .tu. A
    

..x-h _ ..,vw.

 

Puormersmo E RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO D'ALMEIDA MMA

p Typogrophia Aveirenge o de. Ventor“.-mde da i . . ~

das da Vera-Cruz, Avai”: g . _ __ _adm mstraçso

..g


